
N.o 134 .• 20 DE JUNHO DE 1945 * PREÇO 1$50 



NO 
A nova organização 
do futebol português 
TEMOS atacado, de frente e •o-
1 Juntarioaamente, o problema 

da orçanizaç4o do• eam~o
nato• de futebol, que bem poderia 
chamar-se o problema mbimo. 
Fi~s a velho• princlpios, enten
dlamos que a resoluçlo do caso 
competia aos dirigentes, estando 
embora o seu estudo perfeita
mente dentro da no11a alçada. 

A nova organização dos cam
peonatos de futebol, dis!amos, 
deverá obedecer aos seguintes 
princlpioa: 

1. Eliminação, pura e simples, 
dos campeonatos distritais. 

II. Alargamento da Primeira 
Divisão do Campeonato Nacional. 

III. Remodelação da Segunda 
Divisão do Campeonato Nacional, 
de modo a corresponder àe aoli
citaç6ee do futebol português. 

IV. Subsistência da actlvidade 
do futebol distrital ou regional, 
iato é, um futebol limitado, em 
novo• moldes. 

Nio se conhece, em todo• os 
aeue detalhes, a organizaçlo que 
ae projecta, a qual, aegundo cre
mos, s e encontra apenaa esboçada 
maia no c&ebro doa dirigentes 
do que no campo pritlco. O que 
se sabe ~ no entanto, suficiente 
para ae afirmar que a remodela
ção assenta nos principio• aasim 
anunciados. Vejamos: 

1. Deaaparecem, na verdade, 01 
campeonatos distritais. 

11. Projecta-ae uma Primeira 
Divido, com 14 clubes: Sporting 
de Braga e Vitória de Guimarlet 
(de Braga); Põrto e Salgueiros 
(do Põrto); Sporting de Eapinho 
(de Aveiro); Académica (de Coim
bra); Benfica, Sporting, Belenen
ses, Estoril e Atlét.ico (de Lisboa); 
Vitória e Barreirense (ele Setúbal); 
e Olhanense (do Algarve). 

Ili. Segunda Divisão consti
lulda por 28 clubes, em doia 
grandes lotes de 14, agrupados 
em zonu Norte e Sul, incluindo 
as Aasociações de Viana, Põrto, 
Braga!.. Vila Real, Lisboa, Santa
rém, Portalegre, Setúbal, Évora, 
Beja e Faro. 

IV. Criação de uma terceira 
Divisão, uma zona por cada Aeao
ciação Distrital, que poder• ser 
dividida em sériea. 

E:stea campeon"atos ligar-se-lo 
uns aos outros: o campeão da Se
gunda aobe imediatamente à Pri
meira, deacendo o último desta, 
e o sub-campeão discutirá a en
trada com o penúltimo; 01 dois 
últimos da Segunda darlo o lugar 
aoa doia primeiro• da Terceira. 

EsU em laboração a maior re
modelação de quantas •e t~m 
operado no futebol portuguh. 
ComentA-la-emos devagar. Nas 
auas linhas gerais - excelente. 
Em alguna aapectoa, e importan
tes, ~ preciso ver bem a questão. 

Assine a STADIU M 

CORRE QUE ... 
Dioer1011 clube• eddo e1perançado1 em que lhe 1ejam autorizada& 

trantferências de jogadore1 • .. 

+ + Um incidente entre Biri, treinador, e Joaquim Tnzeira, 
jogador, ia t..ndo gravei con1eqaênci<ul 

+ + Quá1i todo• 01 clube•. me1mo 01 maia mode.to11, procuram 
melhorar 01 &eu& grupo&, contratando treinadore1. Balbino, antigo 
jogador do P6rlo e do Carcaoelinho•, aerá o orientador técnico do 
ln/e1ta. 

+ + Afinal de contai, o médio-centro .Tordan, francê•, n4o vem 
para Portugal, e para o Futebol Clube do P6rlo, como chegou a 
dizer-&e. 

+ + Manuel da Co8la, extremo-direito, 1illimamente no BMfica, 
volta a jogar. 

Af1rmaoa-&e que alinharia no Atlético, tendo recebido uma pro
po8la tentadora. Sabemo1 que mudou de rumo, aceitando o cargo de 
treinador, e jogando ao mesmo tempo no team de Albergaria. A pro
póBilo, diga·1e que 1e trata de um clube que tem 6plimaa inalalaç(Jef 
de•porliva1. 

+ + O magnifico team de juniore1 apreaenlado pelo Seixal 
cau1ou a melhor das impres1õe11. O facto foi devidamente regiliado 
pelai entidade• o/iciai11. 

+ + Carvalho, do Benfica, encontrava-11e no Salgueiroa, fazendo 
de treinador. De repente 1urge no Unido, de Coimbra, e a noticia 
prococa oi11a admiraçilo. 

+ + Manuel Monteiro, dirigente dos árbitro•, já nilo faz parle 
da Comi1•4o Central. 

+ + O Académico de l'iseu nilo dispen1ará o 1eu jogador /l'e1Je1. 
Fazia-lhe falta ••• 

+ + llouoe quem edranhaHe, e muito judamente, que a meia
-final de juniore11, entre o Benfica e o Seixal, 11e tiocHe di11putado em 
Li1boa. O ca•o ju1tifica-se. Foi o próprio Seixal que pediu a tran1fe
rência do j6go para a capital, alegando a dificuldade do1 1eus joga
dore1, a maior parte do11 quaia operário11 de fábrica• de cortiça, 1e 
dealocarem a Vila Franca. 

+ + Fala-se com in&isténcia na mudanra de Acácio, guarda
-rêde1 1uplente do Belenense•. para o Atlético. Confirme-11e, ou nho, 
ella tran•ferência, tem-se como certo que, por decis4o belenen1t1, éle 
nifo continuará no clube. 

+ + De Armando, avançado-centro, também 1e diz muita coi1a. 
Ma1 é natural que éle continue no Belenen&ea. Onde, acre•cenlamo1, 
conta aimpatiaa. 

+ + .To4o da Palma, jogador muito conhecido no Barreiro, que 
alinhou há tempo11 na famo11a Selecção dos Novos, deoerá ingre88ar no 
Olhanenae. A ser assim, o clube algaroio recebe um ref6rço con1ide
ráoel. De Cabrita, o e•plêndido avançado-centro, continua a falar-•e, 
e o "º''º informador garante que cirá para Liaboa. 

+ + Decididamente, 01 relaçõea do futebol portuguê1 e eapanhol, 
que decorriam no melhor do11 mundoa, eslho 1eriamenle afecladat. 
Depoi1 do caso Barcelona, temo1 a recu1a, também à tJltima hora, da 
de11ocaç4o do team da Federaçilo Galega. O caio mai1 curio•o é que 
o j6go edaoa já autorizado, nilo 16 pela• Federaçõe• Nacionai1 como 
pela• entidade• 11uperiore1 do de1porlo de ambo1 01 paf1e1. De re1lo, o 
encontro tinha retribulçlio: um j6go no P6rto, e outro em Vigo-o que 
lhe daoa manife11lo equillbrio. 

Por outro lado, o encontro nem sequer tinha grande 1ignificado 
de1porlico. O Celta, a base da 11elecçilo galega, acaba de a1ccnder à 
Pnmeira Liga, e ú110 1igni(ica categoria relativa. Elfamot convencido& 
de que, depoi1 do defeso, reinará novamente a harmonia na1 relaçõe• 
do futebol e1panhol e porlugué•. Por enquanto - nuven1 negra• .. . 

+ + O caaligo de 3 jogo& oficiai& foi imposto a António Marque•, 
interior do Sporting, com baae no relalório do delegado do jõgo. O ár
bitro, Cario& Canulo, nho féz qual9uer f.articipaçdo. Quere dizer: no 
entendimento do árbitro - tudo foi lega , /.fa• o delegado ••• Ah I €1-
te• delegados 1 

LA . 

Há resposta 
para tudo • ~ . 

Aos poucos - não ee im
pacientem, responderemoa 
a tõdae as preguntas. Te
mo• em nosso poder mui
tas •elecçõea de selecciona
dore• curiosos. Regra geral, 
j' foram para a gaveta daa 
coisas que não prestam. 
Algumas talvez sejam pu
blicadas, tão curiosas do. 

P. 73- Qual o grupo portu
guês maia bem conatituldo fisica
mente? 

Quais os três jogadores portu
gueses mais corpulentos P E qual 
o mais forte: Feliciano ou Apa
rício? 

Quais os dois joradorea portu
gueses mais acrobatas, em salto e 
corrida P Quais os dois melhorea 
dribladore1? 

(Gilberto Manuel de Morai11 Oli
ceira, de Avinte11, V. N. de Gaia). 

R. 73-A 1ua pregunta é muito 
diffcil. Taloez o Sporting ••• 

Por exemplo: Pegroteo, Va•co 
e Feliciano. Entre 011 doú, Feli
ciano e Aparfcio, pode e11colher o 
que quúer .•• 

Por exemplo: E1plrito Santo 
e Albano. Recorda-no• também 
um antigo avançado-centro do 
Benfica, que, actualmente, 11e nllo 
ellamo11 em êrro, alinha no Fo ... 
foro11. Talvez é81e seja o grande 
acrobata. N4o 1e pode dizer, com 
tegurança, quaia •ilo os melhore• 
dribleurs. 

P. 74 - Em que data se reali
sou o primeiro Campeonato do 
Mundo? Quais foram os finalis
tas e o vencedor? Portugal to
mou parte ne1Se Campeonato? 

(De Jodo Borgea, de Santo 
Amaro). 

R. 74 - Em 1930. Finalida1: 
Uruguai e Argentina, tendo-11e 
di•pulado a final a 30 .Tulho. 
O Uruguai venceu por 4-2. de
poia de e81ar a perder, ao inter
valo, por 1-2. J6go arbitrado 
pelo belga Laugenne11. Portugal 
nilo concorreu.-

P. 75 - Quais sio os melhores: 
Romão, do Põrto, ou Gruina, de 
Olhão; Guilhar ou Feliciano; Tei
xeira, do Oliveirense, ou Barri
gana, do Põrto; Valongo ou 
Capela. 

(De Claudionor Ca8lanheira). 

R. 75 - Grazina. Feliciano e 
Barril{ana. l'alonl{O tem maÍI 
erpen~ncia, maa Já chegou ao 
11eu melhor ponto. Capela elllá a 
1ubir e há quem ponha a. maio
re1 e11perança1 na •ua carreira. 
Nó• •omo11 do• que confiamos no 
calor do nooo 1fuarda-rêde1. 
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A segande. m4o das mela .. 
finais de. Taça d~ Portu
gal era constllalda por 
dois encontros plenos de 

lnter~sse. 1\ \lerdade é qae tanto 
o Ben!lce. como o Vitória não 

OLHANENSE APURADO FINAL ISTA 

BENFICA e SPORTING 
tinham consegaldo no primeir o d f • 
embate ame. saper1or1d11de qae num. esa :lO 
os delxe.sse tre.nqllllos. culm.i n ante 

O perigo exlstle. p11r11 os 
qaatro concorrentes. Sabia-se bem qae os \lencldos poderiam p11ss11r 
11 \lencedores, e \licC-\lersa. Qaalqaer d~les não deixaria de arrisce.r 
tudo, com o maior enlasl11smo e fé, nama lata de \lida oa morte. Qae 
tem ainda o c11r11cterlstlc11 p11rtlcal11r de dar 11 ama coisa qae se ch11m11 
roat maior \llllor do qae o norme.I. Um goat é o saliciente pare. 
aparar am lin11llst11; e o contrdrlo também se dd. Não negaemos 
emoç4o 11 '5te.s partidas! 

O Benfica e o Olhanense ere.m os faoorito•. Isto é, encontre.\lam· 
-se em melhor sllaação qae os seas \llllorosos 11d\lersdrlos. Competia 
110 Benfica ddront11r o Sporting no Campo Grande, em ambiente 
retintamente de lé benflqaense, estando os encarnados Jd 11 ganhar 
por ama bola antes do desafio começar. Importava 110 Olh11nense 
c11ir 11 !ando sObre os selab11lenses, no sea campo Padinha, de forma 
11 anatar 11 \l11nt11gem de doas bolas 11.dqalrld11 pelo Vitória na prl· 
melra partida. 

Se, qoanto 110 caso de Lisboa, o lactor campo não desempenhava 
am papel preponderante, jd em relação 110 oatro desalio não se podia 
dizer o mesmo. O campo e ambiente algarvio eram am gr ande trunfo 
p11r11 o Olhenense. 

Ora os resalt11dos conlirm11r11m, desta \lCZ, 11 lógica do lotebol. 
Qoe 11 sltuaçllo dos favorito1 n6o era sólld111 prO\lll•O 11 própria qa11ll· 
lic11ç60 do Olh11nense por am goa/ tangencial, e o facto do Sporting 
ter 11nal11do 11 \lllntagem benllqaense, tornando-se necessário am JOgo 
de desempate. Vejamos os resultados: 

Benllca ..........• 2 - Sporting ..... 3 (4-4) 
Olh11nense .....•.. 3-Vitória •....• o (3-2) 

Indicam-se entre par~ntesls 11 soma dos resalt11dos das doas 
m401, 11lln11I o qae Impor ta. Poderia, mesmo, escreller•se ter o Benfica 
empatado com o Sporting 4-4, e o Olhanense derrotado o Vitórie. 
por 3-2. Era mais expressl\lO. 

Temos, assim, um terceiro encon tro em perspectl\111. Pobres 
jogadores qae, na 11ltar11 própria do defe10, se \l~em forçados 11 da• 
plicar as soas energias, teimando em nllo sacamblr. Qae am Mies, 
Beollc11 oa Sporting, tem de cair. l'\ort11lmente ... 

O Olhanense comparccerl!, jd estd decidido, nesta final de 194.5. 
Não é 11 primeira \lez qae, nama pro\111 desta lndole, a clabe tem se
melhante honra. Em todo o caso, h6 malto tempo qae o clabe 11lg_11r• 
\llo 060 se dest11cll\lll tão brilhantemente. 1\ sa11 comp11r~nci11 011 fínat 
jastlllca..se por completo. O team 11lg11r\llO pratica om loteb11l de boa 
técnica dentro da escola da \lelocldade e do 11p~go à lata. E nao se 
Jalgae qae o problema es~ resol\lldo. Enganam-se 11qa~les qae dão o 
representante lisboeta como oencedor certo. O Oth11nense, menos la· 
tlgado qae o oatro lin11llsta, \llll Jogar 11 sa11 c11rt11d11 com mllo qae não 
treme. 1\ final apresenta-se eqallibr11d11 e indecisa. Uma oerdadelra 
final/ 

O Campo Grande reglstoa grande enchente. O campo é manl· 
lestamente lnsaliclente p11r11. os jogo11 grande11. Um1111glt11ção singalar 
percorria o terreno de-lé.-11-tés. 1\mbiente Jd conhecido da gente 
despor tl\lll: bandeiras e gritos de Incitamento. 

O Benfica allnhon com Ros11, Gaspar, Cerqnelr11, 1\lcobia, /'\o· 
reira, Francisco Ferreira, Esplrlto Santo, 1\rst!nlo, Jdllo, Teixeira e 
Rogfrlo. 

O Sporting lormon: 1\ze\ledo, C11rdoso, l'\anael l'\11rqaes, Bar~ 
rosa, Verlsslmo, Lourenço. Jesas Correio, Joao Cruz, Peyroteo, 
1\lbano e Ismael. 

1\ anotor, o regresso do médio B11rros11 e e. sua eolocaç5o na OSl) 

direita; e ainda 11 posição de Ismael, ponta esquerda, sotaçlio orlgl• 
n11d11 pelo ineomprcenslllel caatigo apllcodo 11 1\ntónlo l'\arqaes, pro• 
011ndo-sç 110 mesmo tempo 11 folt11 de Jogadores com qae os leões 
latam. E caso p11r11 pregnntar : qne acontecer!! 110 Sporting no dia 
em qae algans dos seas elementos, e Jastamente os pilare8 do grapo, 
11b11ndon11rem 11 11ctlvid11de? , 

O Sporting começoa malto bem. Obedecendo li ordem atacar a 
fundo, ln\ladla de coméço o campo do 11d\lersdrlo. ~es tr~s minutos 
deram, mesmo, o período fulgurante •portinguista, coroe.do por am 
excelente goal de Peyr oteo. O grapo, anldo e mo\lendo-se em con• 
Janto, re11llzoa o JOgo de comblnaçllo com sobriedade e eliciéncia. 

Cedo o BenUce. r espondea, logo se libertando desse domínio 
p11r11 dominar por sa11 \leZ. Como? Bai:rando o JOgo e le\l11odo 11 bola 
até à área perigosa do Sporting, em passes certos e com o aaxlllo de 
llntas driblmg1. 

Depois de qa11lqaer dos team1 ter dado o sea m6:rimo, calo-se, 
lemos 11 escreoer necessàrl11mente, oam11 fase de eqaillbrlo - pOsto 
qae o Benfica nos desse 11 sensação de maior segar11nça. Precisa· 
mente aos qa11rent11 minutos, as qa11lld11.des 11tletlc11s de Esplrito Santo, 
isto é, o sen prodigio•o •alto, d11\l11m o empate 110 Benfica, no 11pro
\leltllmento de cabeça de am corner, em qae 11 ligara do relendo ex· 
tremo-direito sargla no 11r, como qae lmpalslon11d11 por ama mola, 
domln11ndo o cacho de Jogadores de qae l11zl11 parle. 

Hd aspectos qae convém esclarecer. O JOgo deseo\lOl\lea-se com 
grande oe/ocidade. /'\as é preciso notar qoe Isto não significa qae os 
Jogadores tlveS§em corrido malto. Jógo veloz não qaere dizer joga
dor•• oeloze11. E qae hte segando 11specto não Interessa. O qae t! pre
ciso é qae 11 bola corra no campo rllpld11mente, chegando à !rente 
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com «fases» de relêvo técnico 
e «momentos» inferiores de iôgo 

CRÕ N ICA DE TAVARES DA SILVA 

das rédes, 11 !ase declsl\lll da b11t11lh11, o mais depressa possl\lel e em 
condições de ser 11nlch11d11 no baraco. 

Diga-se, portanto, qae os Jogadores de ambos os lados, obede· 
cendo aos cllnones, souberam Imprimir à p11rtld11 11 caracterlstlca da 
oelocidade, e tanto b11st11 p11r11 descalpor odrlas imperfeiçõe11 de ordem 
técnica. 

Enquanto qoe o Benfica procuroa o pa1111e rasteiro, maltiplic110• 
do-se em passagens e 11bos11ndo do toque para o lado, o Sporting 
poac11s \lezes conseguiu 11 bola sObre o terreno nas suos combinações, 
tentando antes 11 combinaç4o perpendicular 011 recli/fnea, 11 meio-oito· 
ra, em 11provelt11mento da sa11 magnifica unidade, o 11011nç11do·centro. 
Esta preocap11ção do grupo leonino lol notória: dar 11 bola 11 Peyro· 
teo, numa só passagem, para 11 frente. O goal inicial é um exemplo. 
Oatros podiam \ler apontados. 

A fa1Jor do vento, no segunda parte, todo fazia prcoer um crescer 
benflqoense. Realmente - assim sacedeo. O Benfica, em tooda etec• 
tloa de ataque, obrigou o Sporting 11 oc11utel11r 11 soa defeso. D11qol 
resaltou sorglrem olguns erros dessa delesa, prlnclp11lmente do lado 
direito, com Impressionante nitidez. /'\os 1'\rsén!o, o Interior buliçoso 
do Beolice, desperdlçon doas oportunidades ... 

Como que por encanto, o cenário mudou. Os leões, nom abrir 
e fechor de olhos, poseram-se em \lencedorcs. Com ll11ntogem acen· 
toed11. 1\os 20 mlnotos, de um solto de ocrobate de t\lbano resultou 
orna bela combinação de 11t11qoe, que terminou com om goal (O 2.0 ) de 
Jesos Correia. Um mlnoto depois, um livre m11rcedo por Barrosa 
tr11nslormoo•se em mais um goal sportinguista (O 3.0

), deoldo 11 cabeça 
colocada de Peyroteo. 

Como é natorat - lol o pânico nas hostes benliqoenses e 11 ale
gria no sector sportlngalste. Dea-se o qae se costom11 dar em casos 
tais: Espfrlto Sento trocon com Jdllo, para depois \loltar lado à 
mesme. 

Um liore indirecto dentro d116re11 perigosa sportlngoista e contra 
os /e(!e&, deo aso 11 cena pitoresca: nem o benelicl11do soube tirar pro
\lelto da sila11çlio, nem o atingido defender-se. Isto, cm jogadores de 
primeiro plano, 060 deixa de ser carioso ... 

E lado decorria no melhor do• mundo• qo11ndo, aos 38 minotos, 
se dea o golpe de teatro. Peyroteo, Irritado de tanta qaesili11 coro Gõ&< 
par, deu-lhe am sõco \llolento, recebendo ordem de expals6o do ar• 
bltro, Vieira da Costa, após consulta déste 11os Jalzes de linh11. 

Então -delxoo de se Jogar fatebol. O Benfica, qoerendo gonhar 
oo redazlr 11 di8'áncia de qualqaer maneira, e laltando·lhe 11 calma 
necessdria para tr11nslorm11r cm realidade os seas desejos 1 O Spor>
ting, delendendo-se com tenacidade 1 

.Mas tinha de ser. J6 no prolongamento do tempo, em desconto 
de paragens !orçadas e !ora do JOgo, e quando o Sporting se \lia 
open11s com no\le homens, por le14o de Je!os Correia, Francisco Fer
reira, recolhendo ama cabeça oporton11 de Espfrlto Santo, tr11nslor
m11\l11 o resaltado em 2-3 paro o Benfica, obrigondo li reallzaçllo de 
om terceiro encontro, partida de desempate, em cempo neutro. 

P11n1 terminar, queremos lixar 11lnd11 11 idél11 de qoe, tendo o 
Benlic11 atacado mais, loi tod110111 o Sporllng que dea, regro geral, 
sensação de ataque com maia perigo - Isto dcrillando em parte da 
m ultiplicidade de passagem por parte do Benfica, e da 8obriedade de 
combinações no lado do Sporting. 

O Othe.nense dominou quási sempre. É esta 11 imagem que se 
colhe a dlst6ncl11 do que se passou em Olhllo. Quósi sempre, porqoe 
os reacções dos setubalenses foram entosldstlcas, nlio deixando de 
prO\lOcar perigo e emoção. 

/'\as o Olhanense estl! com mais fundo do que o seo ad\,ers6.rio. 
O qoe, de resto, se pro\lar11 Jd nos 1\rcos, em Setdbal. Compreende-se 
perielt11mente qoe os 11lgorllios tenham jogado nom plano de ataque. 
11 qoe corresponde ama posiç4o de defesa por porte do seo 11doers6.· 
rio, 11 coberto com doas bolas de \lllntagem. 

Os goa/1 do Olhanense foram conquistados por Sol\lador, o qae 
não deixa de ser ama proeza de mérito, slgnllic11ndo 11ind11 qoe o 
team tem rematadore•, e qac, qnando não marca am, m11rc11 ootro. 

Os grapos 11llnh11r11m da sego ln te maneira. Olhanen&e: 1\braão, 
Rodrigaes, Nanes, Jollo dos Santos, Gr11zln11, Loelé, l'\oreir11, Jo11qaim 
P11alo, Cabrita, Sal\lador e Palmeiro. l'itória: B11ptist11, l'\oot~s. 1\r
mindo, Pacheco, Flgaelrcdo, Borrego, Passos, Nanes, Rodrigues. Ren· 
das e Cardoso Pereira. 

1\ arbitragem de Carlos Canoto, no modélo de equipa - pois 
deslocaram-se 11 Olhão trés julzes, com Olioelra /'\achado e Santos 
l'\11rqoes. 

1\nteontem à noite, qaando 11 nossa reolsta entraoa na m6qoin11, 
11 Federação de Fatebol devia estar 11 r esol\ler sObre 11 disputa do 
JOgo de desempate Benlic11-Sport1og-qoe é posslvel Jd se encontrar 
«decidido» li hora o qae Stadium começa 11 circular. 



A S (.,tu do anlvctdrlo do AI~<-• • Daluado 
dveuro ht• ano c•rta n.or• Ht\\lfl11ntal 1 

• ln .. uguraçio de duu 1'pfdu. O fatt<> prova 
.Io.;tüco.ttmentc qae o lo.terhte por uma ••n· 
1cf•çio dtptnde butant• do amor 4ae •• lht dlo· 
pcon e da bftt6ria ciue conhtccmo1 dlrcct•m•ott. 
O programa du futu do Al•h •ofrau. Hiil 

dJ•ida. o reUtIO da preHA~& de Be.,o•u Batto 
na direcção do clube. Quem lutou como fia para 

o lrnp6r DOI prinultol ano• tnton.tn .. H esa 1itaa(iO ma'-°{6ca J>&H ataUu o ctoe o 
Abh Joe em aratldit.t • n:a,Jfto• d->1 tu• aádos. 

O Wt,no Nila.tif('I dC' tlof•t, •4oêlc ejt'-:lio <aoe podu' parecer de pouco Yalor com• 
raut!o com. ohr•t felt•s rtfo l.11ad"• - 1 de •e.lor e.rttaotdln•tfo para •• coodJç3ct til\ 

c:ae H uelb..>u ! o;,., he•t OO• 8 itlO Cf\Jt (ol uma • .,entura... Tal•u lnlrt(• • clu · 
1lfi~aclo, ••• ,.'>que o tfuao coat#cn dt aef1 nobre. Quem meteu ombro• l •rac.dJ01a 
'''º'''U\•·> '"'\) caltoh.o~ pot certo, cm. 4:at •aventara• 1c metea .•• Hca•t mohu 
di~.·vll•lt# • ·~f'lfcr 1 

1-'ur .11110 itif'tl'U~. 4,arm Jancou a idda. ~uirm por ela ee battu t:om enta•l••mo, caucm 
pr:>c·a1~u 1cr..1.t par a dai corpo a o •r&Ada ton.lt.o-• quem mt.lhor pode aptcdat o qae 
•C. d .. 1f. un &ratfdlo • Ju•dc:•. ao •rupo toe. tomou pou hd • obra admfd·nl que ' • 
pfetiAa dt> Alcf• - to?D.o phdQa de clabe que. "Yfvt aptna1 clu 1ua1 rtccftu. 

Eugénio Pl<-ardo e l'lorê nelo Bleardo Dowtogue• 
Se tomar mo• como pedodo de m•lhor uct,.çio do Ãlgie o 4ua vai da fundoçlo at~ 

l coo1truçlo da phcina. podcmo• •firmar 4oa lhHone BAtto tem. o t•a nome lf;ado a 
quúi todo. Quando o Sport A14lt e De.íondo apertetu, Ili tdnta &001, nlo J>H•••• dt 
um clube ' procata de rumo. BeHone deu·lhe prutlg.lo. ràpfdamente. em pro"YH Õ 
n1t1çlo. E dta-lh.o em. coopora,lo c-om Ea#fnfo P.icardo. Bc11one Bu to elcvou .. tt lt 

pronto à cate;otla ele âtandc campcio e teve cm Eaghúo Piurdo 
om. colaborador que o.lo uuueceu afnda e 4ue lhe fez tm.bHi&t 4~ 
com.o('l o a voa, .h' dia•· BeHone oad•"Y• a Pfcardo acornp•nha"'*ªº 
em. c:orrfdH •no• tulao•. de buco, por tôda a parte., de uono,ralo 
oa mio. Nlo tendo um t•cnfco, era apontado com.o trclo ador do u m .. 
pelo. Ao• dol• deu o A l•h um ufôrço precioso no prl:>clplo da 
'ªª eai1tla.cla. E.oAlnlo Pfcerdo, tocado por doença greYc, ufo .. 
Afoa•H na Malvelra e por I' 11 •Saea.toa afjuo.1 ano• • Morreu. 
Recordar o uu trabalho no Alah 1 um acto que dígn16ca Btuonc 
e cnnobrecc o clube. • 

Outto vulto • • dlotl,.gula tambEm no AlgEt 1 Florfncío Rlcar· 
do DomtnaaH. F ormou·1e aulm, de prlndplo, um trio famo10 na 
vida do clube. Beuone !luto, o campeão, colocou o Algl• no prl· 
melro plano do1 <lubu da Hpeclalldadt. l!.aMnio Picardo era o 
homem da preparaçlo e do1 jarl1. Florfndo - o ctlo Florindo• 
na fnthnldade do claba •• , - o homem da propaganda e doo dlt
cor101 . E1ta•a em t&da a parte onde o dobe precftaue d~ •fitmu 
a t u• exht!nda. 

O Algb t .. • entlo a:m dclo ele organbaçõu que marcatam fuc 
de tc:lC·•o na J>r6grfa oata(lo. Depola de ditputar t6da• a• prO••• · 
totn,.çn;.t a or· 
.-nn(z,•lat 
\. ...... dlir• 
''":u. A tt1 ... • 
• 'J'. t'"•º t •. 
fl"•• QO Ptf• 

t1odamJlho 
e chfma.A 

tt ·a cD. Mar• 
ferido Pela• 
para •~nhnt•t 
E. ou era•, de 
menor ttpu-

u 11lo. VJc· 
ram . tamhfm, 
ao••• 1 ~d ,1 , 
cada vcs 111af1 

ampl•t• !•te 11f3r(O te•• a eu& exprt • 
do mal• brilhante na .Grande Tta•ct• 
•I• de Lloboa., lnidaúva de Flurfn• lo 
Ricardo Domln•uu. 

Depole de aGrmar o 11u valor DO d,,, 
a 1ejufr a ct1a ex:elentt trova dt 'Pf<' 

P•ianda que foi a •Grande Tra .. 1 .. 

' 
1 • 

ta.tn Xal.rt••• e o en&ame.nto 
;o .P&eto n'utlco do A~f•, •6 
laltua • pbcl-oa. - • N&o •• h·· 
1ltoa, porim. Florêncio e llu· 
•one foram oe homen• da !dila. 
O •onho era gr .... dlo•o. Agita• 
ram•uo e procanram quem 
pudt:Ht aax!Uar Gnao.celramcD.te 
a fnfci1tha. Nonca duanJmaram 
- e tlYcram o pra.zer da 'f'it6rla ! 

O l!sfádlo Náutico de 
Algés 

A l'plda colocada no atrlo da 
pl•<lna lembra 01 nomu do• 
bomt:n• da coml,.lo ctae promo• 
.. u e dirl#la • co1utraçio da 
pf1dno: J od C..rdrlro Júnior e 
flor~Aclo Ricardo Domlngaee, 
jd falecldoe, e Joio de Almeida 
Júnior, V!rl1to de Je•u• Portu• 
tal, Ãuga1to F ernandu llaglo e 
Abel T elx<íra Gom••· !'alta, no 
tntanto, um nome - o de Bee-
tone lluto. l' of J dcle3.do da 

dlrecçlo junto da eomlulo ela obru. ~ ... ,. pode cluli~ar 0 nome de 
B.1101ie do fropo C(Oe erjaeu a pfadn1. T tm de. ur ât•Y&do 1,. ainda 
eia• por outra dlrcc(lO· 

A cedmdofa do lanf&m.I ~o da prfmtlta pcclra para a pftcína efeetaoo.· 
·U em $ de Maio da 1929, l. ocaaoe e11a cerimócla pabl!<.,.do a foto
•ra6a qa1 lla•tr• hta d116ar de rccordaçl511, L' u t4 o dudJto10 l'lorfn· 
do IUcardo Domlniau • dJ1<nttor. Entre oatru ftiaru de rele.o 
notam·•• Jod Cord•lro Júnior, Joio de Almeida Ju,.Jor. dr. Lino F raAco. 
ta• pruldJa l Federaçlo Porta'ª"ª de Nataçlo, e lluao,.. Buto. 

Ntata fpoca. a Ã•cDfda do• ComhattatH era pouco ma1• do qae um.a 
ar&irla em projuto • tJIO L1"Yla t tdo om.a ou dou cu••· •. Ã • ohrat 
6..tet&JD •H com tal cn&u1f~ao 4a1 a pledna pôde eer io.aagorada poa~o 
derol& dt um a.no - '"' 13 Ja J.,lho de 193o - eom am futJval. Recor· 
1U·lo·em.01 4aando o ctP•C"O ao•Jo t:oo.Jentft. 

Qu•CD peHu agora pelo Ãl#h, de vblta ou como •ddo, dever' ler 
ca.ldedotamentc •• dou J'pldu para c:onheur aúun• do• aomn doe 
llom.ca• 4ue prutau.a ao cloh~ •trYf(OI not.Avcia, upeel•lmen.&e •qudca 
que tornaram pouf .. t • obra "andlou que E o .E•t4dlo Ni111ko de Ãlah 
- o melhor da Ptnlntula. 



1 • - Nónclo (S uot ; i - H p.) vence oot 1 M~fta· 4 ed! Sá1 z- p 00 mt°' 6o · - Olga Ribdro (Su)ncelloa 
. melro•. S AI p. llt oha 

rthl•' A ch<á."da d mtrlnda Co1 
ooru:7-E o1t$Omct -
os 200 lt 1116rlu (81 ) ru U • 
cem • me tro•' 8 - P!n • conqul11a 

pcoo do ph . to 6.,10 (Clf) 
vtnccdor d 0 

• 9 - Du1I • 
!°'º S. lva {n;•)lto cm altur:: :~'::! 
.,,(1()0 ro ao cortar 
Ma,q o .. ~~r~~ Bc4uldo d•e "'A.i 001 
doo 800 elo UPtCIO d ºº'º 
Buto• n metrot, já com F a p1ova 

o comand d unch co 
-~- o • corrld& 
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ATLETISMO 

A GRANDE VERDADE 
À vista do Lisboa-Madrid os atletas da capital conse
guiram excelentes resultados nos seus campeonatos 

OS campeonatos regionais de seniores, disputados em três jorna• 
das, durante a semana passada, foram francamente animadores 
ante as responsabilidades do próximo encontro com Madrid. 
As marcas, excepto nos lançamentos, acusam franca melhoria 

e o conjunto de participantes fêz alarde de um valor médio muito além 
do habitual. A organização, boa sem reservas, completou o panorama 
agradável da competição, que teve público numeroso e entusiástico a 
presenciá-la. 

Limitamo-nos, por agora, a êste breve comentário geral, antecedendo 
as notas colhidas dia a dia para cada prova. Mais tarde, quando o espaço 
nos permitir mais largas referências, voltaremos ao acontecimento, que 
bem o merece. 

1." j o r nada 

LOUVOR: A organização; 
ao8 corredores João Silva e 
Afon&o Marques e aos finalistas 
dos 400 metros; à preparação da 
pista e locais de concurso. 

CRfTICA: Aos lançadores de 
martelo pela demora em respon
der às repelida.• chamadas de com· 
paréncia; ao loculor. por anun
ciar resultados quando os atletas 
estão concenlrados ou em posição 
de partida; ao juiz de partida 
pela anulaçllo da partida na 
1. • eliminatória dos 150 m., se
nhoras. 

Corrida de 400 metros - A fi
nal foi empolgante e mais seria se 
Jacinto houvesse tido confiança 
'suficiente nos seus recursos; as
sim, apenas três dos quatro possl
veis competidores entraram na 
luta para o primeiro lugar. Costa 
Pereira, o quinto participante, 
nunca esteve presente. 

Venceu o homem melhor pre
parado, corredor com arcaboiço 
de classe e que engana na sua 
frágil aparência. Esplêndida caixa 
toráxica, energia a rodos, coração 
possante e absoluta descontracção 
ao serviço de extraordinária velo
cidade muscular. 

Com os seus 51,8 s., Artur Dias 
entra para o quinto lugar da es
cala dos melhores portugueses na 
distância (Peixoto 51,1 s.; Bastos 
51,2 s.; Barreiros Gomes 51,4 s.; 
Matos Fernandes 51,7 s.) e José 
Vicente ocupará o 8.0 , com 52,2 s. 

Pelas suas condições físicas, 
pela sua excelente passada, consi
dero o segundo com maiores pos
sibilidades do que o primeiro e 
não me repugna acreditar que te
ria ganho a prova se não tivesse 
ficado deslumbrado pela realidade 
ao ver-se à frente de Matos Fer
nandes. Não se refez da s urprêsa 
quando viu o ataque avassalador 
do companheiro de equipa. 

Matos Fernandes, o campeão 
destronado, não se apresentou em 
boa forma, mas também não em 
tanta crise como foi dito; a prova 
que a sua condição física era boa 
está em que foi logo de seguida 
participar no triplo-salto, prova 
que lhe não é habitual. O valoroso 
atleta benfiquista, que nunca con
seguiu ser campeão nacional da 
distância, ganhou 4 vezes o titulo 
regional, sucessivamente em 
52,2 s., 52,6 s., 51,8 s. e 52,5 s.; o 
tempo dês te ano está, portanto, no 
limite das suas melhores capaci
dades. 

João Jacinto, que se ressente 

ainda dos efeitos perniciosos de 
um grande choque moral, não 
ac r e di tou em si e partiu de
masiado lento; quando no final 
quis aproveitar os recursos em 
reserva, era demasiado tarde. 

Corrida de 5000 metros 
João Silva e Afor.so Marques me
recem ser englobados na mesma 
referência elogiosa. Há um ano já 
que afirmei estar ao alcance do 
campeão nacional o presente «re
cord• de distância; acrescento 
agora que o mesmo é poss!vel ao 
j ovem rival e amigo, que foi o ver
dadeiro realizador da corrida, im
pondo desde as primeiras voltas 
andamento duro e nunca consen
tindo que abrandasse. 

Quando, cêrca dos três quilóme
tros, Silva tomou a cabeça do pe
lotão, Marques sentiu o perigo de 
um falso andamento que permi
tisse recolágens de adversários e 
retomou sem hesitação o seu pôsto 
de guia. Os tempos dêstes dois 
corredores instalam-se na tabela 
nacional, logo a seguir ao «record» 
de Manuel Dias. 

Agradou-nos também bastante 
a prova de Oliveira e Silva e o es
fõrço final de Jaime Martins, que 
teria obtido melhor classificação 
se não cometesse o êrro inicial de 
copiar a corrida de Pires de Al
meida, atrazando-se centenas de 
metros e apercebendo-se tarde do 
engano. Manuel Nogueira, com a 
energia e desportivismo de sem
pre - êste é dos atletas que bem 
merece do atletismo português e 
cujo esp!rito impoluto de despor
tista é digno de homenagem -
lançou-se decidido na batalha, mas 
s ucumbiu muito naturalmente 
contra rivais que nem nos seus 
melhores tempos conseguiria su
perar. 

Estafeta 4 X 100 metros-
0 Sporting ganh?u bem e $'anhou 
com avanço muito supenor aos 
metros anunciadqs e que levam a 
presumir não ser exacta a dife
rença de dois décimos de segundo 
averbada ao Benfica. Núncio foi o 
,grande corre~or da equipa, mas 
devemos considerar que a sua re
cuperação sôbre Ferreira foi tam
bém conseqüência da diferença de 
metragem da curva interior, em 
que correu. Lourenço está ainda 
em má forma e cedeu nitidamente 
aos oitenta metros. 

Eleutério e Paquete deixaram 
boa impressão. 

T r iplo-salto- Reaparecendo 
após a sua permanência nos Açõ
res, João Vieira averbou uma vi
tória, que só lhe poderia ter sido 
disputada por Lu!s Alcide, se es-

tivesse presente e em forma. Man
tém as suas invulgarea condições 
de robustez ar ticular, mas o ar
ranjo dos pulos é ainda precário 
e a velocidade mal regulada. Aus
picioso regresso, contudo. 

Homero Reis voltou a afirmar 
as suas excepcionais qualidades 
naturais, mas nenhum aperfeiçoa
mento técnico. O primeiro pulo é 
demasiado comprido, com prejulzo 
evidente para o passo intermediã
rio, que é insignificante. 

Moniz Pereira, dos mais estu
diosos atletas que praticam em 
Portugal, alcançou o seu melhor 
resultado, e tanto basta para que 
mereça parabéns. 

LançaTTJenlo do martelo - A 
pior prova do programa. O júri 
foi demasiado complacente para 
com os lançadores, chamando-os 
em vão mais de dez vezes. E' mau 
sistema, tanto mais que todos êles 
estavam sentados na bancada, a 
conversar com os amigos. Parece
-nos que três apelos seriam sufi
cientes, com eliminação imediata 
de quem não se apresentaue; to
mando como medida geral êste 
procedimento, acabar-se-ia com 
certeza com a intolerável indisci
plina reinante nos atletas lisboe
tas. 

Manuel da Silva desiludiu; de
sequilibrado, com mau ãngulo de 
lançamento, lento e com errado 
movimento de pés1 retrogradou, 
em vez de progredir. Fêz os seia 
lançamentos sem despir o blusão 
de abafo, que certamente lhe pren
dia e dificultava os movimentos 
dos braços. tl:rro do lançador e 
falta de visão do técnico respon
s:ivel. 

Bustorff Ferro é muito melhor 
estilista, mas não está em forma 
nem tem o poder do rival. Ruivo 
limitou-se a atirar o martelo, mas 
pode vir a ser um lançador, e Pa
ciência nunca, com certeza, tinha 
pegado no aparelho. Não se con
cebe a sua presença na prova -
a não ser para alcançar dois pon
tos - e no lugar do juiz árbitro 
eu tê-lo-ia desclassificado por in
competência para uma prova !éria 
de campeonato. 

Provas femininas - O Sporting 
foi o único concorrente a recrutar 
novas adeptas e, entre elas, a triun
fadora da jornada, Hedi Sá. muito 
habilidoaa e com preparação gim
nástica muito auperior à das res
tantes concorrentes. 

Venceu com autoridade,nos 150 
metros, uma Olga Ribeiro distante 
da fo1·ma apurada do ano passado, 
e deu prova de boas possibilidades 
no salto em altura, cujo máximo 
tentou em vão. 

Houve na condução da sua 
prova um deslize comprometedor 
de orientação: transposto 1Í80 m., 
elevaram a barra logo para ,40m., 
destruindo o ritmo progressivo do 
esfôrço e impedindo que a salta
dora dease a verdadeira medida 
do seu valor. O estilo de rola
mento que emprega não está 
ainda perfeito, com a deficiência 
comum a todos os saltadores spor
tinguistaa de não concluir o rola-

mento e anleclpar a pa1aa1em da 
perna inlerior à da perna 1uperior. 

a.ª- jo rnada 
LOUVOR: A Olga Ribeiro. 

pela energia e decisilo com 9ue 
terminou a prooa dt1 barrt1ira• 
depoia da queda, que leria deaa
nimado muito• homens; a Maio• 
Fernandes, Francisco Bailo• e 
Manuel Ndncio ; a Sebaalillo Ca
mões, pela sua auspicioaa ealreia; 
ao pdblico, pela sua presença e 
entu1iaamo; ao oeterano Alfredo 
Silveira, pelo 1eu e:x:emplar de1-
portivi1mo. 

CR fTJ CA: A comi884o técnica, 
porque à hora de começarem aa 
provaa andava a medir a pista e 
colocar as barreira11; ao membro 
do jdri encarregado daa infor
maçõe1, pala insuficiéncia e erroa 
que cometeu; a Eugénio Eleulério, 
pela sua uaeira e vezeiro instabi
lidade na• cova• ; ao direclor 
ck campo pela falta da corda no 
mastro de honra. 

400 melroa barreira• - A fa
migerada tática doa pontos pro
vocou concorrência nunca viata, 
que obrigou a meias-finais para 
eliminar cespecialiatau qúe salta
vam obstáculos a péa juntos. Um 
só especialista autêntic.o na pista: 
Matos Fernandes, longe da forma 
de há um ano, mas bom, que neste 
caso é mais eignilicativo do que 
o «melhor». 

O estreante Inácio, um júnior, 
houve-se com galhardi• e foi, dos 
novos, o único que justificou a 
presença na pista. 

Um abraço ao veterano Silveira, 
pelo seu amor ao atletismo, bem 
diJDO de uma con11gração pú· 
bltca. 

Salto• à vara - A prova foi 
fraca. Mário Lemoa, em cri1e, n•o 
transpôs o mínimo, o mes.mo su
cedendo a Matos ; d'ois concorren
tes ficaram em três metros, um 
nos três metros e des, e apenas 01 
doia Vieiras transpuseram altura 
aceitável em campeonato. 

Santos Vieira, nitidamente me
lhor do que o camarada, nlo pro
grediu nem deve ter treinado; 
Martins Vieira, pé1simo 1ôbre a 
barra, desiludiu. 

15 O O mel roa - Concorrência 
abundante e justificada, visto o 
sexto clasaificaclo ficar dentro do1 
4 m. 25 a., resultado de conjunto 
que deve ser inédito em Portugal. 

Francisco Bastos reapareceu 
em excelente forma, ganhou como 
e quando quis, apesar da decidida 
réplica de João Silva. O campeão 
pareceu capaz de ultrapassar o já 
vel.ho limite do seu «recorch na
cional. A última volta do 1eu per 
curso foi impressionante de au
toridade. Bela perspectiva para o 
próximo duelo com o madrileno 
Petinto. 

Pires de Almeida nunca apare
ceu na prova; limitou o seu ei. 
lôrço a garantir a chefia do se
gundo pelotão. Américo Pinto, 
Jaime Martins (que voltou a par
tir lento) e Afonso Marques pro
clamaram os direitos da mocidade. 

100 melro• - Aqui a láctica 
dos pontos reduziu a seis as pre
senças; duas eliminatórias - }>ara 
eliminar um homem. 

Na pr imeira série, houve bronca 
e com razão; o juiz de partida, 
decididamente infeliz com oe cem 
metros (fabricou na época passada 
dois campeões), deixou fugir 
Eleutério para não o excluir por 
dupla falea partida. Complacência 

(Cooli••a "" Jdl'•a 11) 

6 



O deaporto do remo· volta' 
a 1pre1entar-1e 1ob (os 
melhore• -ausp.lcioa. 

:=n:.~~F::~:Fv:~~:;~p~; lO DESPO·RTO DO REMO enqu1nto, merece. Até aqui, o mo-
vimento do remo aparece bem 
cadenciado, demonstrando boa 
'l'Ontade em acertar a l'emada •.• 
Aa regatas do calendário têm sido 
disputadaa em bom ambiente -
permitindo observar cuidados de 
oritanização que devem pôr-se em 
relêvo, especialmente no aspecto 
de propaganda das provas efectua
doa e da agradável expectativa de 
boa animação para as restantes 
do ano. Nos nouoe clubes náu
tico• que mantêm a especialidade 
do remo, trabalha-se com inte
rêue. Eia a conclusão a que che
pmoa ao fim da• primeiras pro
vaa de remo deste ano. 

Sentindo êste ambienle, pare
ceu-no• oportuno ouvir as opi
ni6e1 da Federaçlo Portuguesa de 
Remo. E a entrevista permite-nos 
que dlvulguemoa aa considerações 
surerldaa em faae do movimento 
da presente época e de alguns 
aepectos que lnteresaam especial
mente no sentido de se conseguir 
melhor activldade. Ao mesmo 
tempo, podemos dar aos nossos 
leitorea e aos adeptos do remo 
algumas informações de interêsse. 
V a li o aa s informações, porque 
1lo-no1 transmitida• oelo senhor 
comandante Soares de Oliveira, 
uma firura bem conhecida e apre
ciada dos deeportietae náuticos, 
um oficial dislintlesimo da nossa 
Marinha de Guerra - e que é um 
magnifico e inteligente orientador 
doa desportos náuticos. 

O desporto do mar deve-lhe 
imeneo no• óltlmoe tempos. Na 
«Mocidade Portuguesa»-que 
tanto tem contribuldo para o re
greuo ao mar dos jovens portu
gueses - e agora na presidência 
da Federaçlo Portuguesa de Remo, 
o nome do n. comandante Soares 
de Oliveira aurge-nos aureolado 
por juato prestigio pessoal e pela 
certua que todoe nós - os dedi
dados aoa desportos náulicos -
lhe vohmos, crente• de que muito 
'l'll beneficiar a modalidade, con
tando com a firmeza do seu pulso, 
na manobra em que estará como 
o melhor doa timoneiroe. 

A aed•ldade do Nmo a a elo- L 
- O 01 Portqel-E•pa• L• 

Na troca de impreesões que 
amàvelmente nos permitiu o se
nhor comandante SoarH de Oli
veira, procurimoe primeiro saber 
da ach vidadc do remo nacional e 
alruna dos pensamentos a que ae 
vai dar realidade - ee tudo correr 
pelo melhor, como se espera ••• 

A actividade do desporto do 
remo, ne1ta ocaeilo em que a mo
dalidade realiza, nas 3 regiões -
norte, centro e 1ul-os seua cam
peonato•, que abrangem os mesu 
de maio e junho, ealá em plena 
curva aecenaional. A preparação 
du diverau tripulações em treino 
orienta-ae eegundo a melhor for
ma das equipas que se apresen
tam nos campeonatos nacionais, 
disputados ~ate ano no dia 7 de 
Julho, na Figueira da Foz. 

Pelos reaultados dêstee campeo
natoe, aobretudo das classificações 
doa eenioree em •out-riggera.o de 
4 e 8, vai a Federação observar 
atentamente o valor dos posslveis 
representantea do Pais no próxi
mo Torneio Ibérico, que, aob a de
airnaçlo do 111 Portural-Espanha, 
se lenri a efeito no formoso Li-
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ma, na cidade de Viana do Castelo, 
em íins de Julho ou talvez come
ços de Agosto. 

Neste momento, todas as in
dicaçõea nos levam a poder afir
mar que, não só os clubes filiados 
da provlncia, como principalmente 
oa de Lisboa, trabalham com en
tusiasmo as suas equipas. O ele
vado nómero de inscrições veri
ficado naa diversas regatas já 

. -

Comandante Soares de Oliveira 

efectuadaa é um lodice seguro do 
entusiasmo entre oa adeptos do 
remo. 

- E encontra o remo ambiente 
entre desportietuP 

- É, sem sombra de dóvida, nos 
novos elemento• que o remo en
contra um ambiente esplêndido, 
apeaar das dificuldades que êstes 
ali vlo defrontar. Contou sempre 
a Federação, e confiará também 
de futuro, na dediçação sem limi
tes dos associados de valor, den
tro das colectividades federadas, 
para que a expansão do remo 
atinja o nosso desiderato: êles 
ai .• 01 primeiros a dar o exemplo 
do melhor esplrito desporlivo, 
com Isenção que nem todos sa
bem avaliar, arrostando com inú
meros aacriflcios para faaer 'in
gar um• causa que lula por si 
própria1 eabendo impor-se pelos 
princlp1os que a regem, sucessi
vamente mantidos por tõdas aa 
comissões dirigentes da Fede
raçlo. 

O de-•ol•lmeato e • espa.n.oão 
elo rem o porto.•uêo •o• vall0<10• 
eudllo• crue tem reultlclo 

Sem dúvida que o remo nacio
nal tem acusado noa óltimos tem
pos melhor deaenvolvimento, 
melhor entusiasmo. SObre êste 
aspecto, o nosao distinto entre
vistado dá-nos a aua opinião: 

- O desenvolvimento do remo 
portuguh, traduzido pelo maior 
número de remadores que com
parecem b provaa e pela cres
cente quantidade de embarcações 
de corrida, é qu'•i aalisfatórlo. 

apreciado pelo sr. comandante 
SOARES DE OLIVEIRA, presidente 
da Federa~ão Portuguesa de Remo 
il:ate quási, para aquêles que, como 
nós, na Federação, dificilmente se 
dão por eatisfeitoa, provém da 
!alta de uma técnica de remada 
mais perfeita, que aó o trabalbo 
peraistente doa nouo1 aeniores 
- aos quais, diga-ee em abono da 
verdade, não faltam inetrutores e 
treinadores competentes-permi
tirá alcançar, para impormos uma 
claue que deve eetar em paralelo 
com aa tradiçóea de um pais de 
marinhei roa. 

«A expansão do remo deve 
atribuir-se, em grande parte, a 
importantes concessões do meio 
oficial, sendo justo salientar o fa
vorável acolli.imento que a maior 
parte dae preteneõea doa clube• 
merecem das entidade• do Estado. 
O aeu apoio está manifestamente 
em evidencia através de subsldios 
e facilidade•; ora são as Càmaras 
Municipais ofertando embarca
ções, ora a Brigada Naval eolu
cionando as dificuldades dos clu
bes, ou ainda atendendo às pre
mentes neceuidades do nosso 
desporto - que tem tanto de rico 
naa auas virtudes e funções como 
de pobre na eacaues de recursos 
próprios e do chamado apoio do 
grande póblico. Por a sua prática 
ser .muito dispendiosa, pelas exi
gências naturaia requeridas aos 
seus executantes e pelas poucas 
atracções concedidas ao especta
dor impaciente, o remo não pode 
compelir, em popularidade, com 
outrae modalidades, como, por 
exemplo, o futebol. 

cMas a par dos auxilio• valiosos 
e directo1, jA citados, é através da 
• Mocidade Portuguesu que o 
remo vai divulgando aa 1ua1 be-
111 vjrtudea e aelutaree re1ulla
doa. E ali, onde tOda a juventude, 
sem ter aa preocupações de dis
pêndio• incompatlveia, começa a 
adquirir o gõsto pela prática dêste 
desporto. Sementeira prolifera, 
cujos frutos, já bem patentes, 
oferecem esperança numa magni
fica seara representada por novas 
falanges de disciplinados e hábeis 
remadores. 

A P l.ota Neeloael de Remo 
... wtel eslff 
doe .... .,. cloJM. úudcoe 

O desporto nllutico em Portu
gal, na sua fase de grande desen
volvimento, e recebendo dia a dia 
o precioso impulso doa novos 
entusiasmos que se lhe apresen
tam, oferece-nos um ucaso» de 
importância especial. No momento 
em que o remo está a impor-se 
pelo tnlerêsae que desperta, não 
só entre os seus praticante• como 
num póbllco desportivo que já 
vai aparecendo à beira-rio, o pro
blema daa inatalaçõea náuticas e 
de uma pista de remo toma as
pectos de grande acuidade. 

Abordámo1 o a11unto. E diz
-nos o n. comandante Soares de 
Oliveira: 

- Não é de hoje que um do1 
principais a11unto1 que temoa de 

solucionar - problema de pri
mordial import4ncia para a Fede
ração - eatá na carência de uma 
pista em condições para corridas 
regularei de remo. 

• É uma neceuidade indispen-
1ável. Após a con1truçlo do nosso 
monumental estádio nacional, on
de estiveram presentes 01 nosao1 
desportist11 náutico•. marcando 
o aeu aprumo no desfile inaugu
ral, vimo1 já que, pelaa esferas 
competentes, 1e e1tudam, exe
cutam e ultimam outras constru
ções complementares e adequadas. 

«Ainda recentemente se con
clulram magnificas intlalações 
para o ctenni .. , e prosseguindo 
na meama superior orientação 
estamot certos de ver chegar o 
dia em que se resolva o problema 
da •PISTA NACIONAL DE RE
MO•, onde não aó po11amo1 cor
rer convenientemente 01 campeo
natos nacionai1, maa sobretudo 
receber condignamente boas tri
pulaçõea estrangeiras. 

•Seria resolver incompleta
mente o caso do remo nacional ae 
fOstem dcsatendidas outras cau
sas que impedem um desenvolvi
mento rápido e mais acentuado• 
progreuo1. Estão, ne1te campa, 
as instalaçGes Impróprias da maio
ria dos nouoa clubee filiados: 
impróprias por falta de locai• 
aceulveia, de inatalaçõea ade
quadaa, de espaço suficiente mes
mo ao aeu carácter provisbria
mente definitivo-o que, sendo 
paradoxal, é no entanto uma ver
dade. Colectividadea de ricaa tra
diçóea, de belo e esplendoroso 
panado, de constantes esforços, 
eallo exiatlndo,ou, melhor,1ubsis
lindo ainda numa franciscana po
breza de inetalações, de 1ede1 e 
de poatoa. 

•Perante o estrangeiro, e para 
tanto basta só 1>0r o pé na vizinha. 
Espanha, neate capitulo a nossa 
vergonhosa situação nlo carece 
de quaisquer comentários. 

•As obraa portuárias do nosso 
litoral, umu que ae executam já, 
outras que ae anunciam próximas, 
certamente encararão eala defi
ciincia, inclusi v~ como factor do 
aeu embelezamento, tal como em 
Setóbal, excepcionalmente, euce
dcu com o Clube Naval local, que, 
pelo meno1, se encontra moder
namente inatalado, aem desdouro 
para a cidade do Sado. 

• Pela deduçlo de alruns argu· 
mentoa expoatoa, concluiremos 
que certas camadas desportivas 
estão aendo atraldaa para o remo, 
não obstante a falta de completaa, 
cómodas e centrais instalações 
doa clubes. Quando êstes incon
venientes forem supridos, quando 
certo bem eatar, economia de 
tempo e de dinheiro forem propor
cionados aos jovens adeptos, tere
moe at.etado um grande obstí
culo, chamaremos numeroso pó
blico e pouparemos a •carolice• 
inlatigivel doa noseo• amadoree, 
a quem o remo tudo deve. • 

(f>••ll••• ... l~rt ... l.f) 
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'IPISMO 

NOVAS VITORIAS EM MADRID 
Reimõo Nogueira e Guedes Campos 

vencedores no último dia 

TIHIMINARAM as provas do 
Grande Concurso Hlpico In
ternacional de llladrid, às 
quais fizemos referência no 

óltimo número, com excepção 
para a oPrueba Ganadoreu, que 
ae disputou no dia em que a nossa 
re,•ista era apregoada nas ruas. 

Esta prova, uma das mais im
portantes do concurso, na qual se 
in1creveram os cinco melhores 
clanificados das provas ante
riores e os dez primeiros do 
•Grande Prémio>>, trouxe para a 
equipa de Portugal mais um 

Citp. Rf/MÃO NOGUEIRA 

teve o nómero de prémios referi
dos no nosso número anterior. 

Foi notável, debaixo de todos os 
pontos de vista, a actuação dos ca
valeiros portugueses, que, apesar 
de não poderem contar com dois 
cavalos («Raso• e •Gaza»),arranca
ram, no mais importante Concurso 
da Península, trinta e três classi
ficações, com quatro 1.0 • prémios. 

Todos corresponderam ampla
mente à confiança que nêles de
positou o major lvens Ferraz, se
leccionador e chefe da e quipa 
nacional. Usando de novos méto
dos - não teve de que se arre
pender. 

VitórlH Porta;u .. ao 
em 8odafox. 

Decorreram com animação as 
provas do Concurso Ili pico de Ba
dajoz, às quais concorreram al
guns oficiais portugueses, que 
alcançaram excelentes classifica
ções. 

O alíeres Miguel Caldeira ga
nhou as provas •Guarnicion• e 
•Reg ularidade•, montando o ca
valo «Bedulno». Nesta última 
prova conseguiram ainda os ca
valeiros portugueses o 3.0 , 4.0 , 5.0 , 

7.0 e 9.0 lugares, e no «Percurso 
de Caça» nove classificações, entre 
as quais o 4.0 prémio, obtido pelo 
marquês do Funchal, na «Bonita». 

No último dia o tenente Trinité 
Rosa conquistou o 1.0 lugar da 
primeira prova disputada e o ma
j or marquês do Funchal o 2.0 do 
«Grande Prémio•, isto além de 
mais nove classificações obtidas 
pelos cavaleiros portugueses que 
tomaram parte no Concurso. 

A «Taça Governador Givil de 
Badajoz» foi atribufda ao alferes 
Miguel Caldeira. 

Os trinta anos 
do ALGES 

E DAFUNDO 

A direcção do Algés procu
rou - e muito bem - mo
vimentar, durante a óltima 

semana, tôdas as modalidades que 
se praticam presentemente dentro 
do clube. Apenas a vela ficou inac
tiva, porque a Federação não ce
deu a data requerida para aa re
gatas. 

O «tennis» teve uma jornada 
interessante com a realização do 
festival a que deu a sua colabora
ção uma equipa da «Mocidad.i Por
tuguesa». 

Não queremos deixar de aludir 
ao significado da homenagem, a 
todos os títulos tocante, do Algés, 
dando ao seu •court> o nome de 
Eugénio dos Santos, desportista 
do melhor quilate, que a morte 
arrebatou cedo. 

O recinto de «basket» do Algés 
registou boa assistência na noite 
em que recebeu a equipa dos en
carnados. 

Desta vez, a vitória coube ao 
Benfica, que conquistou assim a 
taça «Manuel Viana Diau - outra 
homenagem digna de elogio 

As comemorações terminara m 
no domingo com um novo festi
val inter-sócios, que teve a soleni
z:l-l o a presença do ilustre 
director geral dos Desportos, te
nente-coronel Sacramento Mon
teiro, acompanhado do inspector 
dr. Ayala Bóto. 

Foi perante estas individualida· 
dea que desfilaram os atletas do 
Sport Algés e Dafundo. Verdadeira 
p arada de fõrças da prestante 
colectividade, afirmação eloqnente 
do seu labor incessante, sobrema
neira útil. 

Depois as provas, que interes
sam, vistas no seu cOnJunto como 
demonstração indiscutfvel de t ra
balho sério e em profundidade. grande triunfo. Nela se obtiveram, 

com inexcedlvel brilho, o 1.0 , 2.0 

••·ºlugares. 
A honra da vitória coube desta 

vez ao capitão Reimão Nogueira, 
que conquistou também o 2.• pôs to 
da clas11licação, saltando naa 'Úl
timas obarragen 2 metros com o 
•Xerezo e 1,95 m. com o «Congo». 

CICLISMO No Circuito Dlstrltal da F. N. A. T. triunfaram 
Tavares da Sllwa, M. Coelho e T. Rodrigues 

Com a sua excelente actuaçllo 
no final do Concurso, Reimllo No
gueira tornou-se, o segundo dos 
nouos representantes, conquis
tando à sua parte oito prémios 
(t.0 , 2.0 , 7.0 , 8.0 , 9.0 , 9.0 , 10.0 e 17.0 ). 

O capitão Correia Barrento, 
vencedor da «Taça do Exército 
Espanhol• e da cRegularidadeio, 
que se habituara a figurar sempre 
entre os cinco primeiros de !Odas 
as provas, não fugiu à regra e 
obteve ainda o 4.0 lugar da «Gaila
dores», com o o Ou tão» e o «Zunri», 
elevando assim para l'I o número 
de classificações conseguidas em 
Madrid. Não esqueçamos que en
tre estas obteve algumas de grande 
valor (t.0 , t.0 , 3.0 , 4.0 , 4.0 , 4.0 , 5.0 e 
6.º). 

A fechar o programa do Con
curso disputou-se a prova de «Pa
relhas Mistas», ganha com brilho 
pelo capitão Guedes Campos e por 
•mies» Torr, montando respecti
vamcntc «Outão» e «Panam:\». 

i;:steconcursis ta melhorou assim 
a sua posição, na qual se reflectiu 
a doença impertinente do •Raso», 
um dos n;elhores cavalos que le
,11mos a Madrid. 

O alíer es Henrique Calado man-

A F. N.1\. T. te\le no domingo 
a soa prlmelr11 prova de 
ciclismo - o Clrcalto Dls.

trital-post11 de pé com o mesmo 
corinho que é 11alg11r notor•sc 
em lôdos os soas lnlclo(ll)as. 

O percurso, embora difícil e 
com troços de moa piso, est11110 
bem sinalizado. 

No entonto, tal\lez seja de acon
selhar para lotoros pro\las co
minhos mais fl!ceis. 

foi criteriosa a selecçlio de 
corredores, esc11lon11ndo-os em 
três categorlos consoante o sea 
\?OIOr, mos pcrmitlo•se, 11 joizada· 
mente, qae corressem juntos, 
afim de os mols nOllOS poderem 
a11oliarem das saos possibillda· 
des em reloçlio 11 homens de 
classe firm11d11. 

Na c11te11orlo prlncip11J, onde 
foram en11lobodos os amadores 
da l\. c. Sol, o trlonlo pertenceo 
com jastlça o To\lores da Siilla, 
qoe correa pelos C. T. T., segaido 
de 1\mandlo. 

O benflqalsto t\ortlns Coelho, 
alinhando pela «Portacale», \leo· 
ceo em scgandos categorias, à 
frente de Perelro Simões e Por
lírio dos Santos; em terceiros 
categorias chegoo em \lencedor 
Sllvino Rodrlgoes, sego ido de 1\n
tónio Fern11odes. 

Vltórlos colecth111s dos C. T. T.' 
da <Portac11le» e dos Oliclnos de 
f\oterlol de Engenharia. 

Sea1oelonate corrida• noetarn••• 
amonLI, no Eetáclio do Lumiar 

Uma lno11açtio lrl!, 11 parllr 
de omonhll, proporclonor bene· 
!leio valioso ao ciclismo de com· 
petlçlio. Trota-se da ilomlnoçllo 
da plsto do Lomiar, qoe permi· 
tlrll o organlzaçlio de lcst11111ls 
noctarnos, nomo tentativo, sem 
ddoldo arrojada, do Sporting e 
do G. D. !laminante. 

O primeiro test111al,-qae cons• 
tlt11ir6 o prologo de om11 série 
de grandes competições lnlcrn11• 
clonais, eiectuo-se JI! 11monh6, 
às 21 ·4!5, com as scgointes provos: 

Ellmlnoçtio, para Iniciados, 
critério de 30 voltos, paro ama
dores, e 1 hora à amerlcono para 
Independentes. Programa elabo
rodo de m11neira a não fatigar o 
pdbllco com propas longos. reD· 
nlrl! os seguintes eqalpos de ln• 
dependentes: 

Lourenço•l\ristides; Lopes• 
Jorge Pereira; lnóclo-1'\oorllo; 
José Joclnto-f\nnue l Rocha; 
1\rlslldes P 110Jo-To11ores da Sll1111; 
José Ferrelro·Tdllo; Balt11s11r 
Rocha·Pals Cabral: e 1\ntónlo 
Jacinto-Pinto Ribeiro. 

BARREIRA 
DE SOL 

CampO Pequeao, t9 dA J aal.o 

PRIMEIRA corrida nocturna da 
época, com fraca concorrên
cia, porque o tempo não con

vidava e os preços ainda me no a. 
Longe de nós a ideia de nos imls
cuirmos no problema grave da 
exploração comercial da nossa 
primeira praça. Aos olhos de qual
quer leigo, como nós1 ae revelam 
bem patentes o peso dos encargos 
e a pouca defesa que oferece uma 
praça de lotação exigua e captiva 
numa parle muito apreciável. 
O público habituou-se a cartazes 
de sensação, cuja carestia se torna 
ainda mais notória se considerar
mos os actuais preços elevadla
simos dos bilhetes em praças es
panholas, com lotações duplas e 
triplas da do Campo Pequeno. 

Desconhecemos 11s obrigações 
impostas à Emprêaa pelos seua 
compromissos com toureiro• e.., 
panhois e mexicanos, mas de qual-' 
quer forma parece-nos exagerada 
a inclusão de três matadores no 
mesmo cartaz. Um simples mano
-a-mano constituiria suficiente 
atraclivo para o público •neo-afi
cionadon, podendo o espectáculo 
ser completado com a lide de qua
tro toiros à portuguesa, para os 
velhos amadores do género apre
ciarem também a competência en
tre dois cavaleiro• e para se evitar 
a repetição do caso registado na 
noite de 19, em que o único caba
llero en pla:a, Antón.io Luís Lo
pes, colhido logo de salda, contra 
as tabuas, pelo primeiro toiro, re
colheu à enfermaria para não rea
parecer. Foi volunlàriamente 
substituído no quinto por seu fi
lho Alberto, que o procurou com 
diligência, embora com alguma 
precipitação, logrando cravar um 
ferro largo e dois curtos. 

É cedo para ee formular um 
julzo exacto dos resultados da 
cruza de toiros da antiga e temida 
«vacada• de Palha com rezes de 
outras procedências. A corrida de 
19 foi desigual no referente a con
dições de lide. 

Ricardo Tôrrea, toureiro mexi
cano j:! conhecido do nosso pú
blico, esteve valente e volunta
rioso, embora dominado por uma 
preocupação de emocionar-maia 
própria de novilheiro à procura 
de «cartel•. O seu trabalho, de que 
ha a des tacar lances de capote e 
passes de muleta cingidos e «lem
plados•, pecou por desligado e 
precipitado. Bandarilhou com mais 
vontade do que luzimento doi1 
toiros que investiam mal 

António Velasquea, precedido 
da aureola de detentor da oreja 
de oro mexicana, nada fez que no1 
habilite a emitir um julzo aõbre 
os seus méritos arlisticos, de que 
aliás não ousamos duvidar. 

António Bienvenida leve incon
testàvelmente as honras da noite. 
Sempre bem colocado, oficiou 
cex-catedra» de autentico director 
de lide. Toureou bem de capote, 
bregou incansável e acertada
mente, deu ao seu primeiro uma 
lide inteligente em terreno du 
tabuas e luziu-se com a muleta no 
sétimo, realizando em dois tempos 
uma faena alegre e repousada, de 
boa escola sevilhana e em que in
troduziu umas manolelina11 cin
gidas e emocionanle1. 

.1. E. 
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DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T LJ G A L A quebra dai negociaçõu para 

lra::er a Liaboa a equipa de fute
bol do Barcelona /01 o assunto 

mai1 di1culido da 1emana pa11ada e deu origen a mdltiplaa hipó
le1e1, formulada• t6das com grande doae de fantaaia e 11u•cepli
oei1, alguma1, de induzir o eapfrilo pllblico em deaagradáveis con
clu1ôe1. 

O procedimento do clube calalllo, que agiu - é bom que stt 
1aiba-em complttta independtncia, merece cen111ra pelo 9ue tra
duz de (alta de reapeito pelo1 contratoa já firmados e, mais ainda, 
por antiga& dfvida1 a saldar. 

Pode a11egurar-ae que o pretexto apreaentado pelo Barce
lona para ae e1quioar à relribuTçt'Jo da vl8ita que há cinco anoa 
deoe ao Benfica, tem como dnico verdadeiro fundamento a impo1-
1ibilidade ante a qual se encontrou de celebrar outro• encontro• 
que lhe trou:re11em compenaaçiJo monetária tl longa de11lacaçt'Jo. 
Recu1ada 1uperiormente em Portucal a licença para o j6go com 
o Sportin~ e informado pelo F. C. do P6rto de que ficaoa também 
1em efeito o projeclado encontro, em virtude da inlerdiçt'Jo do 
campo do Lima, o Barcelona e1queceu deoerea e amizade• para 
pen1ar apena1 no mau negócio que fazia - e recorreu a aubler
fdgio1, n4o corre1pondenle1 à oerdade, para nllo oir de longada 
até Li1boa. 

16da1 aa intervenções poaleriorea foram indlei11, porque o 
campello de E1panha alegou compromi1aoa antecipados para as 
nooa1 data& propostas, olvidando em abaolulo o outro compro
mi110, mai1 antigo ainda, com o clube porlug11~a. e no qual, pa
rece-no1, devia considerar empenhada a aua dignidade de8portiva 
e a tua lealdade. 

NO ES TRANGE 1 RO 01 dirigentes do baaket espanhol 
ficaram algo embaraçados com a 
juatificada recu1a da no11aa Fede

raçt'Jo em aceitar um encontro internacional que lhe era imposto 
em precipitada1 condiçôe1 dogmática•, para local, dia e hora fi
xado1 1em 1ua préoia con1ulta e a curto pra::o de rcalizaçt'Jo. Os 
organi1mo11 nac1onai1 fizeram oer ao1 federalioo1 vizinho• o érro 
em que haviam incorrido, tomando uma autoridade onde haoia 
apena1 molioo para deaejo de ac6rdo, e aqutlea, ante uma reali
dade que lhea deafa.:ia ilu1õea, diligenciaram explicar o aeu abuso 
di1farçando-o 106 o a1peclo de uma eaquiva portugue1a. 

No jornal •Marca•, o aeleccionador nacional e1panhol declara 
que 01 portugueses cnifo parecem muito di1postoa a medir f6rças 
conno.tco e pretendem começar por encontros inter-regionais ou 
clubistas, que não comprometam o nome do desporto nacional.» 

S11e1 1enhortM dir1gente11 apregoam com lamentável levian
dade coiaa1 que Babem nt'Jo aer verdadeiras e a noasa Federação 
deveria e1clarecer o a8'unto, de maneira a demonatrar, ante 16daa 
a1 opiniõea pdblica1 interel8adaa, que houve apenaa uma exorbita
çt'Jo de autoridade por parle da Federaçt'Jo eapanhola. a qual, 1em 
quai1quer negociaçõea ou enlendimenlo1 préoioa, 1e julgou no di
reito de impor uma deci8t'Jo a poucaa 1emanaa de di.táncia e 1em 
haoer tido 1equer a corle11ia de pregunlar 1e a1 condiçõe1 e cir
cun1tância1 conoinham ou nt'Jo à 1ua congénere portugue•a. 

A 1ifualdade de po1içõe1 é a primeira condiçt'Jo para qualquer 
ac6rdo internacional. 

DE COIMBRA 

Os amigos da Académica 

EM maia de uma oportunidade, 
abord4moa,aqui, um assunto 
de palpitante interhse para 

a Auociação Académica de Coim
bra - a cooperação de todos os 
e1ludante1 que pauaram alguma 
ves por Coimbra, a favor daquela 
agremiação. Di11emos, então, com 
fundamento em ainceras ainiu
dea que perdur am em algu.ns 
elementos de relêvo na •Stadium•, 
que iuo era absolutamente indis
pen1ável. A Auociação Acadé
mica de Coimbra, em !Oda a sua 
obra, na amplitude de uma acção 
que ae estende a vários sectores, 
precisava cada vez mais de um am
biente de carinho e aolidariedade, 
na sua expreuio maia nobre, para 
vencer a crise em que se debate 
b4 mais de um ano. K eua situa
çlo nlo se modificou ainda. 

Vêm ealaa con1ideraçóes a pro
pó1ito da fundação do Grupo de 
Amigoa da A11ociação Académica 
de Coimbra. A 1impatia, larga e 
vibrante, que o clube académico 
tem merecido 1empre entre os 
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estudantes que passaram pelo ve
lho burgo universitário, encon
trou, alfim, o seu orgão represen
tativo. 

A organiução, qualquer que 
ela seja, quando corresponde 
a u m movimento de opinião, é 
uma condiçlo de triunfo. Oxalá 
que v4 por diante Ião aimpática 
iniciativa. 

Volta moa por iuo a afirmar que 
a A11ociação Académica de Coim
bra tem de aair desta crise, da 
crise em que ae debate no fute
bol, por um movimento de simpa
tia, que seja ao mesmo tempo 
ponto de apoio - e fonte de esti
mulo. Mas agora há um meio fá
cil de auegurar essa simpatia. 
Quem estudou alguma vez em 
Coimbra, quem passou pelo velho 
burgo universitário, não pode n em 
tem o direito de hesitar ou fugir 
ao cumprimento de um dever. 
Tem de •e filiar, e tem de ser 
elemento aclivo na Liga doa Ami
gos da Académica. E quanto maia 
cedo, melhor. 

A GRANDE VERDADE 
(Continuaçt'Jo da pd/{ina 6) 

inútil, porque foi obrigado a fazê
-lo na (inal, ante a indesculpável 
in1i1tencia do corredor, digno, 
pelo seu procedimento, de áspera 
censura. lleconhecemos ao benfi
quista excelentes qualidades de 
velocidade e preparavamo-nos 
para assistir com regalo· à sua 
luta com Núncio; mas o domínio 
próprio e, vá 1:1, também o res
peito pela lei desportiva, que êle 
voluntàriamenle menospreza, são 
virtudes indispensáveis em quem 
pretende ser campeão. 

Manuel Núncio, rapidíssimo de 
principio a fim, alcançou um 
tempo que o consagra; era com 
certeza o melhor na pista. 

Sebastião Camões, estreante na 
categoria, provou a sua classe 
excepcional; lento ainda a partir, 
domina lodos os adversários a 
partir dos oitenta melros. É um 
futuro grande corredor de 200 e 
400 metros. 

Agradou-nos também o pequeno 
Paquete; muito veloz, falia-lhe 
peso para a final da prova. 

Lançamen to do dardo-A 
mesma tristeza de sempre. Rodri
g~es, Macedo, Paciência. Trig? de 
Ltma, concorrentes com assina
tura"'ª prova e cujos progressos 
se contam agora para trás. É a 
nossa pior especialidade atlética. 

Prooaa fem1nina1 - Francelina 
Moita atirou o dardo - melhor do 
que 01 homens - muito próximo 
do seu «record•; Olga Ribeiro 
dava a impressão de excelente re
sultado quando caiu na penúltima 
barreira - queda grave, de que se 
levantou com a vontade suficiente 
para ainda ganhar; a mesma 
Olga e lledi Sá fizeram bons sal
tos em comprimento que a pri
meira, fer ida num joelho e contun
dida pelo trambolhão, perdeu por 
cinco millmetroa 1 E mais nada 
houve. 

3." Jornada 
LQUVOR : A Álvaro Dia1 e à 

equipa de 4X400 melro• do 
Sporting, pelo• 1eu1 noooa cre
cord1• ; ao atleliamo liaboeta, di
rigente1, orienladore1 e pralican
te1, pelo txilo doa campeonatos. 

C R fT 1 C A : A o de.conheci
mento abaoluto da técnica de cor
rida de obsláculo8 por parte doa 
corredore1. 

110 m. Barreiras-Apenas 
quAtro corredore1, um dêles eli• 
minado por duaa falsas partidas, 
a primeira de alribulçáo duvidosa; 
no entanto, foi com cer teza pre
venido pelo juiz, o que não des
culpa o segundo descuido. 

Os três que correram fizeram 
boas provas, com apreciáveis es
tilo e ritmo. Ferreira foi o mais 
rápido deede o inicio, e por isso 
ganhou, mas o tempo foi fraco. 

Lançamento do p~10 - A vitó-

ria de Pinto Basto foi merecida e 
é de aplaudir; melhor estilo e me
lhor compenelraçio do exercício. 
Ruivo continua precipitado; entra 
no circulo e despacha o lança 
mento. 

.200 metros - Eleutério venceu 
bem e no 1eu melhor tempo, mas 
é de las limar a hesitação de Núncio 
logo após a salda, quando julgou 
que o chamavam por falsa partida 
(corria na pista cinco e não ,·ia 
portanto o que se passava atrás). 
Qualquer dos dois está no melhor 
da sua forma. 

Cam6es, na frente até aoa cem 
metros, cedeu no final porque lhe 
falta preparação para tão longa 
distlnci1. Auapiciosa participação 
de Mendes. 

800 melro~ - Bastos mostrou 
grande superioridade, tanto maior 
quanto a verdade é que Vicente 
não conseguiu inquietá.Jo. Os res
tantes limitaram-se a garantir o 
lugar, pois o Sporting assegurou
-se, desde a partida, de absoluta 
vantagem. 

José Vicente deu nova prova da 
sua boa classe e, apesar de haver 
corrido como inexperiente que é, 
conseguiu um tempo que vai ocu
par o terceiro pôsto na tabela por
tuguesa (2 m. O a. e 5/10). A lula 
entre Bastos, Yicenle e o repre
sentante dos madrilenos vai ser 
eapectáculo de preferência. 

Salto em altura-A grande de
silusão. Matos Fernandes foi eli
minado a 1,65 m., o que não 1e 
explica num homem da sua clasae. 

João Durães melhorou de estilo 
e Souea Oias fêz óptima prova, 
com o eeu melhor resullado. 

A notar <1ue sete saltadores 
transpuseram o melro e setenta, 
o que é excelente média para a 
nossa categoria. 

Lançamento do disco - Fracos 
resultados, progressos nu loa e 
ausência com pie ta de novas pos
aibilidadee. Os nossos lançadores, 
nos quatro exercícios, baixaram 
de nfvel em relação ao ano pas
sado. 

Salto em comprimento-Álvaro 
Dias melhorou o seu máximo na
cional e ficou a um cenllmetro 
dos sele metros. Uma vez será ... 

Bona marcas de Lufs Alcide e 
Homero Reis, com referência fa
vorável ainda para João Vieira e 
Moniz Pereira. 

Estafeta 4 x 400 m, - O quar
teio sportinguista derrubou o 
necord• nacionol, mas pode fazer 
muito melhor. Jacinto f.1i credi
tado no melhor lempo. 

Prooa1 fM1inina1- Resultado 
fraquíssimo no disco, cuja ven
cedora foi Francelina llloita, com 
estilo razoá\•el, ma• sem chicotada 
final, e luta cerrada entre Olga e 
Hedi nos 60 metros, que a pri
meiu ganhou graças à melhor 
partida. 

SALAZAR CARREIRA 

AS NOSSAS SEPARATAS 
BIBLIOTECA DA •STADIUM• - Começeremos no próximo número 

e publiceçio"desle origineis érie de seperelos, que leró início pele secçio 
de Blogrofioa, focendo o eclividede de um dos nossos meis brilhentes 
rinlernecioneiu de fu tebol. 

REPRODUÇÃO DOS EMBLEMAS DOS CLUBES DESPORTIVOS -
Devido oo feclo destes sepereles compreenderem um conjunto lo/e/ de 
sele c&res, o que /orne e respeclive 1mpreuio muito /eboriose, só no 
próximo mls poderemos começer o incluir no Stedium esle curiosíssimo 
co/ecçio. 

Esle demore, que somos os primeiros o lemenler, só redunderó, de 
reslo, em beneffcio do1 co/eccionedores. 
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ATLETISMO 

TORNEIOS REGIONAIS 
DE SENIORES 

Primeiros c oment á rio s 

DISPUTADA oito dlos depois 
dos loment6vels foctos dos 
cneclonols> de juniores, e 
1. • jornodo dos compeono

los re9lonols de seniores serviu 
pero efirmor o copocidode orgon l
zedoro dos dirigentes do A. P. A .. 
que corinhosemente continuem o 
trobolhor pelo otletlsmo. 

foi peno, reolmente, que os dl· 
rectores de Federeç6o n6o tivessem 
essistldo e eslo 1. • Jornedo de 1e· 
niores, que tento brilhervlsmo leve. 

Isto quere dizer que voltou e se
renidede e e discipline eo nosso 
melo-otributos lndlspens6vels poro 
o desempenho de umo missão. 

for o m lguolmente remedlodos 
olgumos deficiênclos que o moterlel 
ellético ocusevo, mos poro tol o 
A. P. A. suporlou encorgos mofe. 
rlols lncomporl6veis poro os suos 
receites e que podem ter de vir o 
ser solisfeltos pelo cbOlso porlf. 
culort dos próprios dirigentes. se 
àquele orgonlsmo n6o se preslor o 
euxího que necessile - e bem me
rece. Neste pormenor, lembém o 
F. C. do POrlo coleborou, conse· 
guindo dois dordos de mognífice 
construç6o, sem os queis n6o se 
feriem feito os respecllvos lonçemen· 
los. De boe-vonlede e do socrifíclo 
de uns, do esplrito ponderado de 
outros, e do d1sclpllno dos otletes 
- neste pormenor os nossos pro· 
ticenles dão lições . •• - nosceu 
um sometórlo de octivldodes que 
foi Incidir de forme mognlflce nos 
m61tiplos pormenores do orgonlze· 
ç6o, que pode closslficor-se de 
ópllme - eli6s esslm reconhecido 
por tõde e crítico. 

Quenºto eos resultodos obti
dos. se n6o são excepclon&ls, po· 
dem considerer-se sellsfelórlos. De 
relêvo. só os 52 s. e 2/10 de Sem· 
pelo Peixoto nos 400 metros. 

( que os csenlores>, mels do que 
quelquer outro cetegorle, ressen· 
tem-se olnde dos perlodos lergos 
em que estivemos lnectlvos e em 
que se n6o fêz e «ecllmotoç6o> de 
novos protlc&ntes. Além disso. os 
«juniores> que no époco possodo 
mois brilhorom - Romero e Pó· 
voos - n6o estiverem ogoro em 
competição. O primeiro dedicou 
tõde e sue slmpetle eo cbosket>; o 
segundo-embore em boo cfor· 
mo> - espero definir umo sltuoç6o 
clubisto. por motivos do futebol • .. 
Assim est6o e perder-se dois bons 
etfetos 1 Notemos elndo e folie de 
Edger Temeg6o - eusenle em lls· 
boe - que dorie, sem d6vlde. me
lhorio sensfvel eos resultodos lécnl. 
cos de jornede. 

Como j6 dissemos. os chonres> 
forem inteires pero o prove de 
400 metros. Mos mols do que o 
clempo• de $empe10 Peixoto no 
referido distancio, Impressionou e 
inenelre f6cil e o à-vontode com 
que o conseguiu. Têcnlcomenle, o 
etlele progrediu multo. ( cloro que 
o perfelç6o olndo n6o foi ollng ldo 
- o que quere dizer que nem todos 

os possíveis recursos do etfelo fo· 
rom postos em jôgo - mos o ver· 
dode é que Sempoio Peixoto de
monstrou ler lrebelhedo. 

Os seus 400 melros forom corri· 
dos, sem preocupeções e com e 
cerleze onteclpede do triunfo; cem 
metros Inicieis em ondemento r6· 
pldo. duzentos metros seguintes 
em possodo emple e de cedêncie 
pouco veloz e cem metros fineis 
mels r6pldos que os primeiros. 

O utro elemento em relêvo neste 
1.ª Jornedo: António Berros, ven· 
ceder dos 10.000 metros. Troto-se 
de um ceslreonte> deste époco, que 
sobe ràpldomenle à cotegorie mols 
elevedo por velor próprio. Ensoion· 
do pelo primeiro vez tão longo dis· 
t6ncle e tendo por mo is direclo rlvol 
um •experiente>, Berros limilou-se 
o ocompenh6-to eté 1.600 metros 
do mete, e desde enl6o deslecer.se 
e vencer com perto de 200 metros 
de 11venço sôbre o segundo clossl· 
flcodo. O olempo». por este cir· 
cunst6ncl11, foi freco (37 m. 21 s. 
e 8/10>. mos desde que o etlelo 
esteje lnlegrodo no corrido e tenho 
competidores, deve conseguir me· 
lhor resultodo. 

Nos borrelros - 110 melros -
Hélder Souso foi, sem dúvido, o fi· 
gur11 m11ls saliente. Comandou 11 
provo olé mois de metode - e po· 
rece-nos que depois n6o quis ficor 
prêso em sénlores .• • O seu estilo 
oproxlmo-se multo de verdode e é 
sem dúvldo o cespecioljslo> com 
melhor futuro que temos no Norte. 
Veremos se no próximo époco o 
nosso oplnl6o se confirmo ••. 

Outros referêncios: António Ce· 
dele, emboro olndo pouco treinodo, 
genhou o lonçemenlo do dordo 
t45.5B m.) mercê dos sues óplimos 
quolidodes. que se monlêm sem 
quolquer quebro, e do sue expe· 
rlêncio. Contudo. o jovem Armendo 
Albuquerque continuo 11 exibir-se 
como um futuro velor e e confir· 
mor quonto dêle dissemos no époco 
possodo. Conquistou um honroso 
2.0 luger, com 43,60 m. As outr11s 
cmorcos> sues deste époco: com· 
pe6o regionol de J6nlores, com 
42.16 m .. e cempe6o necionel de 
J6nlores com 62,'29 m. Isto prove o 
regulortdode e progresso do etleto 
e desfez e tendo do clonçomenlo 
de sorte> que lhe deu o lltulo no· 
cionol •.• Trote-se, no verdode, de 
um elemento com grende futuro, 
bem demonstrodo nos dois únicos 
onos de pr6tico que possui-o que 
poro um lonçedor n6o é nodo. 
Certos Pinto, que tembém tem ve· 
tor, esteve Infeliz 143,50 m.I e longe 
dos sues possibllldodes. 

fronclsco Coutinho Monteiro e 
Silve Lopes tutorem bem nos 1.500 
metros. forem dignos um do outro, 
mos Lopes p11 rece-nos em melhor 
• forme> e só perdeu e corrido por 
6rro 16tico. 

Herculono Mendes, no disco, o 
mesmo de sempre ••• Nélson Go
mes progride e deve fezer melhor 
oindo este époco. Morcos: do prl· 

HANDBALL 

o dr. Leo no rd o Reis, que 
ocupo hoje, pelo primeiro 
vez, um lugor de relêvo 
no chondboll• portuense

º presidênclo do respectlvo Asso
cloç6o - é umo figuro estruturei· 
mente desportivo, onlfgo protlconte 

~-"'"f! Dr.:LfONARDo;:Rf/S~ 

de futebol e clennls>, cujo ocç6o, 
como etlete h6bil e leol, mereceu 
sempre 11prect11ções de louvor; 
como dirigente das os:oclações de 
etletismo e de futebol, o sue ocllvl· 
dadeJicou vlncedo olravés de decl· 
sões e esplrlto etevodo de despor
tisle. 

Pode dizer-se que esl6o de poro· 
béns todos ouonlos se dedicam ao 
chondboll> no copito! do Norte. 

A sua llgoção o eslo excelenle 
modolidode nesceu do mesmo sim· 
p11ti11 que o votou 110 futebol - e 
ogoro, que o chondboll> deixou de 
ser um de.sporlo cpobre> poro otln· 

TRABALHO 
SOMOS dos que mols de perlo 

têm ecomponhodo o ossunto e 
conhecemos nos sues mlnúclos 

o lergo lobor e o tenocldode do 
Associoç6o de fulebol do Pôrto 
poro que os jogos Inter-regiões do 
Pôrto e do Golizo fôssem um focto, 
n6o obslonte todos os obst6culos 
levontodos es necess6rlos negocio· 
ções. 

Anunciodo prlmillvomenle poro o 
dlo 31 de Jonelro. desde ent6o to· 
dos os esforços feitos e IOdos os 
premesses oblidos esborrorem num 
sem fim de coisos pequenos, que 
emboreçerom e efectivoç6o dos jo
gos. Esteve por um fio, por motivo 
do poslç6o do Celto: esteve por 
outro fio, por feito de deles; e fl· 
nolmenle o fio •quebrou-se>, de
vido o umo determlnoç6o do o rgo· 
nlsmo dirigente dos desportos em 
Esp11nho ••• 

N6o vemos referir-nos e roz6o, 
ou sem rezão, desse ordem. Outros 
personolidodes h6 envolvidos no 
ossunlo, com posições de rel6vo es· 
peciot no nosso desporto, às quols 

melro 34,80 m.; do segundo, 33,43 m. 
No comprimento, Arnoldo Gor

ção venceu mols umo vez (6,25 m.t. 
mos continue erreliodoromente lrre· 
gulor no cchomodo>. 

Dos restonles, foloremos depois, 
quondo de 2.ª jornedo. 

EDUARDO SOARES 

AJ.c.... o pl • l... do dr. 1-· 
aardo Reb, PN .tdeate da A... 
- t.\Ao P orta- M 

glr ocllvldode florescente, o dr. 
Leonordo Reis pretende, com o seu 
esfOrço, gorontlr-lhe progressivo ln· 
cremento. 

Atrovés de umo leve troce de lm· 
pressõ es, egrod6vel sfnlese de um 
progremo equlllbredo, onot6mos 
olguns pormenores que merecem 
ser sublinhodos. 

O dr. Leonordo Reis, dentro dos 
seus projeclos de !rebolho, n6o quis 
eslob•decer prõprlomenle um pleno: 
os seus eclos serão determlnedos 
pelo seqOêncle em que surjem os 
oconleclmentos, confiondo no 
coopereç6o volioso dos seus com· 
ponhelros de direcç6o. 

Nutre pelo disciplino o mois ele· 
vedo culto, e, sem desejos de se 
tornor ccruel>, ser6 Inflexível poro 
quolquer quebro que se verifique 
sob êste ospecto: 11 suo orlentoç6o 
dlrectlvo n6o toleror6 subordino. 
ções oo espfrilo de fecção-porque 
ser6 feito à bose do espírito de 
união de lodos os clubes. 

O seu ponto de viste sôbre orbl · 
trogens 6 lnteressonte. O presidente 
do Assocloç6o de Hondboil reco. 
nhece que o probtemo é bem mols 
difícil do que se supõe e consultodo 
&cerco de umo comissão de 6rbltros 
de que fizesse porte, dectorou-nos, 

- Ag irei dentro do equlllbrlo que 
vejo no Comissão Dlslrilel. Tenho 
observodo o seu esfõrço e lmpor
clolidode e creio que, sem dlsclplino, 
serio lmpossfvel decidirem-se certos 
problemos conslderodos lnsolí1vels. 
Poro ocorlnhor tonto quonlo se 
posse o lorefo lngrele dos jufzes de 
compo e porque tel represente um 
dever, 11 nouo gerêncl11 v11i distribuir 
medolhos pelos 6rbilros que trobe-

(w•tlu• - ,.,. urô.W) 

BALDADO! 
comprlr6 folor pOblicomente dêsse 
pormenor. 

Unlcemenle nos move o vonlede 
de prestor à gerênclo do A. f. do 
Põrlo lodo o nosso opolo morei, 
tOdo o nosso solideriedode cespor· 
tive-porque o merece, lncontestà· 
velmenle. Lulor como elo lutou, le· 
nozmente, movendo cêu e lerre, 
lnleressondo no c11so elementos de 
tõdo o espécie, desportivos e exlre
desportlvos, sollcilor, pedir, qu6sl 
esmolor - o têrmo pode ser oplf. 
cedo sem quelquer sentido depre· 
clolivo - botendo-se centro lôdos 
os vicissitudes. ofonosomenle, en
vlendo delegodos à Gollzo, fezendo 
Intervir os mols oltos volores des
portivos dos dois poises. poro che
gor oo fim e ver tudo ruir em sue 
volto, - é de quebrontor o 6nimo 
mols forte 1 ( esse vonlode que pre. 
tendemos opleudir e que desejemos 
que se montenho. 

N6o pôde o A. F. do Pôrlo reeli· 
zor o seu desejo - desejo que o 
onlmo de h6 o nos - mos nem por 
Isso sol dlmlnulde de um essunlo 
que não teve e conclus6o esperodo 
e onunclodo por culpo de todos ..• 
menos de si próprio .•• 

H6-de fozer-se o hlstório d!ste 
curioso coso. Ent6o se ver6 o que 
foi e tule estobelecldo pelos dirl· 
gentes do Assocloç6o Portuense. 

Entrelonto, junlomos o nosso pro· 
testo eo número dequeles que de 
todo o Norte surglr6o sôbre o in· 
cldente. 
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HAMDBALL 
lhorom duro nle o vlgênclo do com Is· 
s6o odmlnlslrotlvo onlerlor. 

E, poro conclulr, lnformou-nosque 
vol esludor, oindo eslo époco, o 
posslbllldode de se eslobelece r 
umo regulomenloç6o no Associoçilo 
Portuense que selo mols perfeito -
e mols cloro. 

R .,,t.ta da H mana 

Os Jogos de possogem e ntre o 
Solguelros e o leço, depois de três 
encontros 10 primeiro Jol enuledo 
por decisão de A. H. P.1, n6o defi· 
nlrem o posição dos dois conten· 
dores: umo vllórle pore cedo ledo. 
Torne-se esslm necess6rio o recurso 
eo Jõgo de desempole. 

- A vllórle do f. C. do Pôrlo sô
bre o grupo de Cuf, e principel
menle e derrote do Vigoroso, li
rorem lnlerêsse à último fese do 
torneio m6xlmo. Os cempeôes le· 
vem oprecl6vel venlegem. 

- No cempo Soores dos Reis, o 
grupo ccuflsle • venceu o conze• IO· 
col num jõgo portlculor. Como no 
encontro do vespero, Merreiros, 
Ouorle e Mlrondo delxorom exce
lente lmpress6o. 

- Corlos loncelro orbllrou o F. 
C. do Põrlo-Cuf sem motivo pere 
reporos. N6o foi, lodovie, muito 
bem recebido por porte do público, 
emboro beneflclosse do embienle 
preporodo por elementos respons6-
vels. Em compensoç6o, teve ocolhi
menlo deveres slmp6tlco no jôgo 
de segundo-feiro. 

- O compeonolo de reservos, 
dlsputodo em duos séries, lolvez néo 
posso concluir eslo époco, devido 
à follo de dolos disponíveis. O Vi
goroso e o Vllenovense, numo série, 
e o Acodémlco e F. C. do Pôrlo, 
no outro, seguem à frente do clossl.
fleoç6o. Os ponlos j6 odquirtdos 
odmllem o Jõgo de opuromenlo en
tre os cteoms> dos Covodos e do 
limo. 

LUfS MARCOLINO 

----~----

De 8 em 8 dias 
A-laçio d e !'atel>ol do Põrto 

Forem empossodos os novos di
rigentes do A. F. do Pôrto. 

Este oconleclmenlo lêm, como 
nolo de relêvo especiol, o feclo de, 
pelo tercei ro vez consecutivo, lerem 
sido reelellos os srs. Alberto de 
Brllo, presidente, Orlondo de Souso, 
secrel6rlo, e engenheiro Fernondo 
Gespor, tesoureiro - umo lrindode 
de volõres que se complelom, num 
todo homogéneo. 

Se nodo mols houvesse, só êste 
pormenor serio o incentivo poro 
lodos os pelovros de omlzode que 
pudessem escrever-se sõbre e ceie· 
gorio sociel e desportivo do ctrio>. 
Mos ho mols: é que o terceto di· 
reclivo do A. F. do Pôrto tem feito, 
nos onos decorridos, umo obro que 
o lfllpôe. 

Aqueles nossos bons emigos os 
porobens o que têm merecido jús. 

lmpf r lo d o• San to• 
f oi h omena l eado 

Os desportlslos de Fonzeres, fre
gueslo do vizinho concelho de 
Gondomor, presterom j6 homene
gem oo seu conterr6neo Império 
dos Sonlos, o quol foi levedo o efeito 
no sede do Junto de Freguesio. lm· 
pério foi golordoodo com umo me
dolho de ouro, que suo próprie m6i 
lhe colocou no peito, com emoção 
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O Desporto do Remo BASKETBALL 

A actlvldade da semana (ConlinuaçDo da pdgina 7) 

•A nona melhor propaganda, 
presentemente, é divulgar o uer
clcio do remo como dos mais sa
lutares e que as euae competições 
(com o devido critério, em nada 
prejudiciais) a ã o espectãculos 
emotivos e atraentes: os resulta
dos são animadores, pois cada ano 
se disputam m~ia provas e a 
assistencia vai aumentando. Atrair 
o espectador curioso, e levá-lo a 
compreender o valor dos esforços 
despendidos, por muitos homens, 
durante mcees seguidos, atra,•és 
de uma r:lpida corrida de escassos 
minutoa, é tarefa diffcil. 

A proria ela acompaah.a 
o dt:•e:a ... o l vl mea to do rem o 

O nosao pala tem condições 
magnificas para conseguir na 
provlncia novos elementos para o 
remo. O noHO litoral apresenta
-se em posição privilegiada para 
que tal suceda. 

-Como vai, pela provlncia, o 
deaenvolvimento do remoí'-inter
rogamos o ilustre presidente da 
Federação: 

- Na provlncia, as dificuldades 
dos grandes centros, como Lisboa 
e Põrto, s~o bem maiores, pela es
cassez de matéria prima onde 
possam ir recrutar-se elementos 
capazes de suportarem as dificul
dades de treino pua competição, 
pois que, a nosso ver, sem regatas 
pouco ou nada nos desen volvere
moa. Á falis de quantidade, po
rém, a provlncia supera os gran
des centros na per&istência e 
entusiasmo. Cito entre todos os 
casos que podlamos apontar, por 
ser dos maia recen tes, o do Clube 
Galitos de Aveiro, onde, com pou
qulssimos remadores, consecut:
vamente se oblôm vitórias nltidas, 
melhorando o estilo e forma nos 
campeonatos que vencem, con
vencendo o público e satisfazendo 
os técnicos. 

A mocidade de Portulal 
e a «Mocidade PortQae.,.,. 
ao de.porto do remo 

Um aspecto surge neste bom 
ambiente que se nos depara no 
desporto do remo. O apareci
mento de gente nova, substituin
do, com valor, os mais antigos 
nas lutas desportivas da modali
dade. O sr. comandante Soares 

compreenslvel. Ocorre pregunlor: 
e por c6~ ... 

P t.clna de Eoplnh o 

Os jornels derem e nolfcie de ter 
reoberlo o excelente plscino de Es
pinho. Alndo n6o o vlsil6mos neste 
lemporodo. Fozemos, entretonlo, os 
melhores votos por que preenche 
totolmente os fins poro que foi ins· 
lilufdo, de formo o que mereçe os 
eloglos de todos os que delo se 
utillzem poro e pr611co de um dos 
mols solulores desportos - e neto
ç6o. 

Boa vontade, nio chell•· .. 

Gororom-se Iodes os espectetives 
quo nto à visito do Borcelone e este 
cldede, o eprovelter o deslocoção 
e Lisboo, poro o seu jõgo com o 
populer Benflco. 

lomenlemos o foelo, não só sob 
o ospeclo de lnterc&mbio despor
tivo, como olndo por n6o podermos 
equltolor do volor de um grupo, que 
têm cesporos• de ouro no futebol 
esponhol, quendo em confronto 
com o equipe do F. C. do Põrlo. 

de Oliveira fala-nos do facto: 
- A exemplo do que noutras 

nações sucede, também esta Fede
ração dedicou aos campeonatos 
escolares o seu melhor carinho: 
actualmente, pelas disposições k
gais vigentes, é a «Mocidade Por
tuguesa. que os organiza e, dada 
a sua eJ<pando, são ainda os clu
bes filiados que colaboram com a 
mesma Mocidade para a sua ·rea
lização anual. 

«A preparaçlio dos jovens es 
colares para os seus torneios 
anuais est:I sendo facilitada pelas 
construções de tanques de ensino 
privativos em eslahelecimr.ntos 
educativos, onde a formação física 
dos alunos prende a atenção dos 
directores e professores, como 
sucedeu nos Pupilos do Exército, 
Colégio Militar e Escola Naval. 
Inicio, é claro, de um remador , 
que, só com esse elemento do tan
que-escola, nllo chega a alcançar 
o prazer e satisfação adquiridos 
num barco. 

o Na «Mocidade Portuguesa», pe
los seus centros especializados 
espalhados por todo o litoral, 
existe, de facto, a preocupação de 
atrair a mocidade à prática dêste 
exerclcio, e, com as suas regatas, 
prévia selecção de valores, nós já 
vimos quanto foi grande o im
pulso dado ao remo. 

P1ov.. lnteraadonaU de reco 

E m tõdas as modalidades des
p<>rlivaw procura-se estabelecer o 
mtercãmbio com o estrangeiro. 
Valoriza-se o desporto nacional, 
ao mesmo tempo que se rodeiam 
as modalidades de sentido especial 
de actividadc. O brio desportivo 
não deixa de ser espicaçado mais 
fortemente pela idéia de ter de 
ser pôsto à prova, em competição 
desportiva, com o estrangeiro. 
O remo prepara-se para ês tes 
cometimentos. 

A propósito, diz-nos o ilustre 
presidente da Federação de Remo: 

- Os encontros internacionais 
em Portugal estão agora suspen
sos, mercê das circunstâncias 
que atravessa a Europa. Belas 
jornadas já r ealizámos na Fi
gueira da Foz, onde presenciámos 
regatas renhidas com os melho
res conjuntos de todos os palses 
e numa ocasião em que podemos 
classificar o nosso desporto num 
perlodo de aprendizagem. Assim, 
as vi~itns de inglilses, franceses, 
alemães, italinnos, belgas, etc., 
foram de grande proveito. 1''eliz
mente que, tendo voltado a paz, 
podemos encara r o reatamento de 
encontros internacionais com 
aquelas tripulações, em futuro 
breve. 

•Com a Espanha, nação \•izinha 
e amiga, n!io obstante as dificul
dades de transporte, temos es
tado em contacto com a realiza
ção dos dois primeiros «matchu, 
em 1912 e 1943, r cspectivamente 
na Figueira e Barcelona. Em con
fronto com os resultados obtidos, 
é evidente que a nossa posição 

COHCLOIDO o campeonato 
nacional de cbasketball>, 
dispotam agora os melho-

res gropos da modalidade 11 
•Taça de Honra>. E tado se en• 
cemlnha para am encontro final, 
entre o Belenenses e o Vasco da 
Gama, sem ddlllda as doas me
lhores equipas portogaesas. 

No Põrto, como em Lisboa, 
entretanto, Vasco do. Gama e 
Belenenses estllleram em dllical· 
dade perante o Gallões e o Grapo 
OesportlllO da «Cu!•. No desalio 
de Lisboa, o cempello nacionõl 
da 1.1 Dlvisllo a penas l?enceo os 
campeões de 2.1 por 4 pontos de 
vantagem (2S.-2tl. e isto denoncia· 
-nos 9oe os calistas estilo o.gora 
em lorma eporeda. 

Depois da •Teça>, também 
desperta lnter~sse o campeoneto 
necional de Joniores. 1\qoi, só 
o Vosco da Gama oo o Oli-oeis 
poderllo ganhar o títalo, \?isto 
qoe os rapazes de Belém foram 
perder 11 Coimbra com o Ü!il?ais, 
por 49-2:!. O r~sultado, expres• 
sll?O, dó ama intormaçllo: - os 
conimbricenses dc11em possuir 
com certeza boa categoria. Os 
1?11scefnos, com lenm qoe o ano 
passado ganhou o tftalo, contam 
igaolmcnte com bom conjonto. 

He «Toça Imprensa>, classilico
rcm-se os grupos do e. 1\. e. o .. 
Brnço de Prato, Llsgds e Carnide, 
O Cnrnlde, de nol?o com grupo 
promel,dor, gonhoa 110 Sporting 
por 4&-30. Foi ~st' o resoltndo 
mais digno de reler~ncia. 

não é de inferioridade de classe e 
podemos afirmar ser equilibrado 
o valor das equipas de ambos os 
palses, pela Corma como as provas 
têm decorrido. 

oeste ano, está já assente o 
III Espanha-Portugal. A data ini
cialincnte escolhida teve de ser 
alterada, mas como essa alteração 
parece não convir aos visitantes. 
pois são os espanhóis que se des
locarão ao nosso pais, a Federa
ção, de acõrdo com os clubes mais 
ir;iteressados, resolverá o proble
ma - que interessa extraordinà
riamente o remo peninsular como 
factor do seu melhor desenvolvi
mento. 

O desporto do remo em Portu
gal - ma actividade, •eus pro
blemas e idéias para o futuro, eis 
os pontos principais que verificá
mos serem de oportunidade tra
zer a público, num momento em 
que a eJ<celente modalidade dea
portiva acusa franco progresso e 
belo entusiasmo. 

Devido à fidalga gentileza do 
sr. comandante Soares de Oli
veira, foi-nos posslvel abordar 
êste assunto com largueza de por
menores e informações. 

O remo português firma-ae com 
valor e adquire situação de re
levo na actividade do desporto 
nacional. Efectivamente, voltámos 
ao mar! 

FERNANDO SA 
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\TLF.TlS"IO: 1 - A equipa do .\ cadu111to, \Cnc<clurn Jos tu. :WO mc1ro8; :l-S~mpalo 
Polxoto (Ac.), magnifico 11tlcta i">NuenM•', "" últluaa c"rnfc111 duquela prova. Venceu 
tambcm 0 8 100 mel ro•. Hl•:MO: :J- A cqtdpu ''" Spurl Clube, c111npl'l'l ré~lonal d" velo· 
.::Idade em <2 do p onto• ; '>-0 Co111l11hc1111c, vc11<'1·dorcm «ou t-rl1:-gcr• de U. llANDBALL· 
:, - No jôgo F. C. Por to-Ylgoro8o, Gaa cio vul 
marcar u m do11 tentos do Vl1toro811: 6 - A 
cqulpn do F. C. Por10. c1uupcl'l nudonul de 

·hendball> pcha i.• V•'l CllU8CCUlh ... 
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OCULISTA 

l"'UNO A DA EM 1ee& 
Dep o alt6rta d • • lente• "'ZIUSS• 
B inócu los, Ter mómetros 
B6sso las d e marcha, etc. 
Aparelh os d o Precisão 
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